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LEI Nº 2.754, DE 1º DE JULHO DE 2014 

Dispõe sobre as diretrizes para a elaboração e execução da lei 
orçamentária anual para o exercício financeiro de 2015 e dá 
outras providências 

A Câmara Municipal de Santa Isabel aprovou, e eu, 
Gabriel Gonzaga Bina, Prefeito Municipal, sanciono e promulgo a seguinte Lei: 

CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÃO PRELIMINAR 

Art. 12.. Ficam estabelecidas, em cumprimento ao disposto no § 2.Q. do 
art. 165 da Constituição Federal, e na Lei Complementar nl)_ 101, de 4 de maio de 2000, 
além dos dispositivos da Constituição Estadual, no que couber, na Lei Federal n.Q. 4.320, de 
17 de março de 1964, e nas demais normas, as diretrizes orçamentárias do Município de 
Santa Isabel para o exercício de 2015, compreendendo: 

Municipal; 

encargos; 

e a saúde; 

demonstrativos: 

I- as metas e prioridades da Administração Pública

II- a estrutura e organização do orçamento;
III- as diretrizes para elaboração do orçamento;
IV- as disposições relativas à execução orçamentária;
V- as disposições relativas à legislação tributária;

VI- as disposições relativas às despesas com pessoal e

VII- as disposições relativas aos gastos com a educação

VIII- as disposições gerais.

Parágrafo único. Integram esta Lei, os seguintes anexos: 
9-:., 

1- Anexo I - Riscos Fiscais; ".J 
II- Anexo II - Metas Fiscais, contendo os seguin� �

a) Demonstrativo I- Metas Anuais; � 
b) Demonstrativo II- Avaliação do Cumprimento

das Metas Fiscais do Exercício Anterior; 
c) Demonstrativo III- Metas

Comparadas com as Fixadas nos Três Exercícios Anteriores; 
Fiscais Atuais 
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d ) D e m o n s t r a t i v o I V - Evolução d o Patrimônio 
Líquido; 

e ) D e m o n s t r a t i v o V - O r i g e m e Aplicação d o s 
R e c u r s o s O b t i d o s c o m a Alienação d e A t i v o s ; 

f ) D e m o n s t r a t i v o V I - R e c e i t a s e D e s p e s a s 
Previdenciárias dô R e g i m e Próprio d e Previdência d o s S e r v i d o r e s ; 

g ) D e m o n s t r a t i v o V I I - Projeção A t u a r i a l d o 
R e g i m e Próprio d e Previdência d o s S e r v i d o r e s ; 

h ) D e m o n s t r a t i v o V I I I - E s t i m a t i v a e 
Compensação d a Renúncia d e R e c e i t a ; e , 

i ) D e m o n s t r a t i v o I X - M a r g e m d e Expansão d a s 
D e s p e s a s Obrigatórias d e Cará te r C o n t i n u a d o . 

I I I - A n e x o I I I - D e m o n s t r a t i v o d e Evolução d a R e c e i t a 
Orçamentár ia ; 

I V - A n e x o I V - Memória e M e t o d o l o g i a d e Cálculo d a s 
M e t a s F i s c a i s ; 

V - A n e x o V - Descrição d o s P r o g r a m a s 
G o v e r n a m e n t a i s / M e t a s / C u s t o s p a r a o período; 

V I - A n e x o V I - U n i d a d e s E x e c u t o r a s e Ações V o l t a d a s 
a o D e s e n v o l v i m e n t o d o P r o g r a m a G o v e r n a m e n t a l ; e , 

V I I - A n e x o V I I - Informações s o b r e O b r a s e m A n d a m e n ­
t o . 

C A P I T U L O 1 1 

D A S M E T A S E P R I O R I D A D E S D A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA M U N I C I P A L 

A r t . 2 ^ . A elaboração d a p r o p o s t a o rçamentár ia abrangerá o s P o d e r e s 
L e g i s l a t i v o e E x e c u t i v o e s e u s f u n d o s , o b s e r v a n d o - s e o s s e g u i n t e s o b j e t i v o s : 

I - c o m b a t e r a p o b r e z a e p r o m o v e r a c i d a d a n i a e a 
inclusão s o c i a l ; 

I I - d a r a p o i o a o s e s t u d a n t e s c a r e n t e s , d e 
p r o s s e g u i r e m s e u s e s t u d o s n o e n s i n o médio e s u p e r i o r ; 

I I I - p r o m o v e r o d e s e n v o l v i m e n t o d o Município e o ' 
c r e s c i m e n t o económico; 

I V - r e e s t r u t u r a r e r e o r g a n i z a r o s serviços 
a d m i n i s t r a t i v o s , b u s c a n d o m a i o r eficiência e eficácia d e t r a b a l i i o e d e a r r e c a d a ç ã o ; 

V - o f e r e c e r assis tência à criança e a o a d o l e s c e n t e ; 
V I - r e a l i z a r m e l h o r i a d a i n f r a - e s t r u t u r a u r b a n a ; 

V I I - o f e r e c e r assis tência médica , odontológica 
ambulatór ia! à população, a t r avés d o S i s t e m a Único d e S a ú d e ; e , ^ 
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V I U - a u s t e r i d a d e n a ges tão d o s r e c u r s o s públicos. 

A r t . 3 ^ , A elaboração e a aprovação d o P r o j e t o d e L e i Orçannentária d e 
2 0 1 5 e a execução d a r e s p e c t i v a L e i deverão s e r compat íveis c o m a ob tenção d a m e t a d e 
s u p e r a v i t primário, p a r a o município c o n s o l i d a d o , e q u i v a l e n t e a R $ 3 9 0 . 0 0 0 , 0 0 ( t r e z e n t o s e 
n o v e n t a m i l r e a i s ) p a r a o s Orçamentos F i s c a i e d a S e g u r i d a d e S o c i a l , c o n f o r m e d e m o n s t r a ­
d o n o A n e x o d e M e t a s F i s c a i s c o n s t a n t e d o A n e x o I I d e s t a L e i . 

A r t . 4 ^ . A s p r i o r i d a d e s e m e t a s físicas d a Administração Pública M u n i c i ­
p a l p a r a o exercício d e 2 0 1 5 , a t e n d i d a s a s d e s p e s a s q u e c o n s t i t u e m obrigação c o n s t i t u c i o ­
n a l o u i e g a l d o Município e a s d e f u n c i o n a m e n t o d o s ó rgãos e e n t i d a d e s q u e I n t e g r a m o s 
Orçamentos F i s c a l e d a S e g u r i d a d e S o c i a l , - c o r r e s p o n d e m à s ações r e l a t i v a s a m e l h o r i a c o n ­
t ínua d o s serviços públicos prioritários, o s q u a i s t e r ão precedência n a alocaçao d o s r e c u r s o s 
n o P r o j e t o e n a L e i Orçamentár ia d e 2 0 1 5 , não. s e c o n s t i t u i n d o , t o d a v i a , e m l i m i t e à p r o ­
g r amação d a d e s p e s a . 

CAPÍTULO I I I 

D A E S T R U T U R A E ORGANIZAÇÃO D O ORÇAMENTO 

A r t . 5 ^ A E s t r u t u r a Orçamentár ia q u e servirá d e b a s e p a r a a e laboração 
d o Orçamento P r o g r a m a p a r a o próximo exercício, deverá o b e d e c e r à s disposições c o n s t a n ­
t e s n a s legislações c i t a d a s n o a r t . 1 ° , b e m c o m o a o princípio d a t ransparênc ia e d o equilí­
b r i o e n t r e r e c e i t a s e d e s p e s a s p a r a c a d a f o n t e d e r e c u r s o , a b r a n g e n d o o s P o d e r e s E x e c u t i v o 
e L e g i s l a t i v o , e s e u s f u n d o s . 

A r t . 6 ^ . P a r a e f e i t o d e s t a L e i , e n t e n d e - s e p o r : 
I - ó rgão : o m a i o r nível d a classificação i n s t i t u c i o n a l , 

q u e t e m p o r f i n a l i d a d e a g r u p a r u n i d a d e s o rçamentá r i a s ; 
I I - u n i d a d e o rçamentá r ia : nível intermediário d a 

classificação i n s t i t u c i o n a l , q u e t e m p o r f i n a l i d a d e a g r u p a r á r e a s d a adminis t ração pública 
m u n i c i p a l , a lém d a s u n i d a d e s e x e c u t o r a s ; 

I I I - u n i d a d e e x e c u t o r a : o m e n o r nível d a classificação 
i n s t i t u c i o n a l , f i c a n d o f a c u l t a d a a s u a utilização; 

I V - p r o g r a m a : i n s t r u m e n t o d e organização d a ação 
g o v e r n a m e n t a l q u e v i s a à concretização d o s o b j e t i v o s p r e t e n d i d o s p e l a adminis t ração ; e , 

V - ações : c o n j u n t o d e p r o c e d i m e n t o s e t r a b a l h o s ' 
v o l t a d o s a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s p r o g r a m a s g o v e r n a m e n t a i s , p o d e n d o s e r s u b d i v i d i d o s e m : 

a ) p r o j e t o : i n s t r u m e n t o d e p rogramação p a r a 
a lcançar o objetívo d e u m p r o g r a m a , e n v o l v e n d o u m c o n j u n t o d e ope rações , l i m i t a d a s n o 
t e m p o , d a s q u a i s r e s u l t a u m p r o d u t o q u e c o n c o r r e p a r a a expansão o u o aperfe içoamento 
d a ação g o v e r n a m e n t a l ; 
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b ) a t i v i d a d e , : i n s t r u m e n t o d e p rogramação p a r a 
a lcançar o objetívo d e u m p r o g r a m a , e n v o l v e n d o u m c o n j u n t o d e operações q u e s e r e a U z a m 
d e m o d o contínuo e p e r m a n e n t e , d a s q u a i s r e s u l t a u m p r o d u t o necessár io à manu t enção d a 
ação d e g o v e r n o ; 

c ) ope rações e s p e c i a i s : d e s p e s a s q u e não 
c o n t r i b u e m p a r a a manu tenção d a s ações d e g o v e r n o , d a s q u a i s não r e s u l t a u m p r o d u t o , e 
não g e r a m cont rapres tação d i r e t a s o b a f o r m a d e b e n s o u serviços. 

§ 1 ^ . A s c a t e g o r i a s d e p rogramação d e q u e t r a t a e s t a L e i se rão 
i d e n t i f i c a d a s n o P r o j e t o d e L e i Orçamentár ia d e 2 0 1 5 e n a r e s p e c t i v a L e i , b e m c o m o n o s 
créditos a d i c i o n a i s , p o r p r o g r a m a s e r e s p e c t i v a s ações , i n d e p e n d e n t e m e n t e e m q u a i s u n i ­
d a d e s o rçamentá r i as o u e s t r u t u r a f u n c i o n a l e s t e j a m a l o c a d a s . 

§ 2 ^ . A e s t r u t u r a orçamentár ia i n s t i t u c i o n a l , b e m c o m o a c a t e ­
g o r i a d e p rogramação c o n s t a n t e d e s t a L e i e d o P r o j e t o d e L e i Orçamentár ia A n u a l , deverão 
s e r a s m e s m a s e s p e c i f i c a d a s p a r a c a d a ação , c o n s t a n t e d o P l a n o P l u r i a n u a l 2 0 1 4 - 2 0 1 7 . 

A r t . 7 ^ . As u n i d a d e s o rçamentá r ias , q u a n d o d a e laboração d e s u a s p r o ­
p o s t a s p a r c i a i s , deve rão a t e n d e r a e s t r u t u r a orçamentár ia e a s de t e rminações e m a n a d a s 
p o r s e t o r e s c o m p e t e n t e s d a á rea . 

C A P I T U L O I V 

D A S D I R E T R I Z E S P A R A ELABORAÇÃO D O ORÇAMENTO 

A r t . 8 ^ , A p r o p o s t a orçamentár ia não conterá d i s p o s i t i v o e s t r a n h o à 
previsão d a r e c e i t a e à fixação d a d e s p e s a , e m f a c e à Constituição F e d e r a i e à L e i C o m p l e ­
m e n t a r n ^ 1 0 1 / 2 0 0 0 , e atenderá" a u m p r o c e s s o d e p l a n e j a m e n t o p e r m a n e n t e , à d e s c e n t r a ­
lização e à participação comunitár ia , e com.preenderá o s Orçamentos F i s c a l e d a S e g u r i d a d e 
S o c i a l , r e f e r e n t e s a o s P o d e r e s E x e c u t i v o e L e g i s l a t i v o m u n i c i p a i s , s e u s ó rgãos , f u n d o s e 
e n t i d a d e s d a s adminis t rações d i r e t a e i n d i r e t a . 

A r t . 9 ^ . A Câmara M u n i c i p a l deverá e n v i a r s u a p r o p o s t a orçamentár ia 
a o P o d e r E x e c u t i v o a t é 3 0 ( t r i n t a ) d i a s a n t e s d o p r a z o d e e n c a m i n h a m e n t o a o P o d e r L e g i s ­
l a t i v o d o p r o j e t o d e l e i o rçamentár ia p a r a o exercício d e 2 0 1 5 . 

A r t . 1 0 . O P o d e r E x e c u t i v o enviará , d e n t r o d o p r a z o l e g a l d i s p o s t o n a 
L e i Orgânica d o Município, o P r o j e t o d e L e i Orçamentár ia à Câmara M u n i c i p a l , q u e o a p r e c i ­
ará a t é o f i n a l d a Ses são L e g i s l a t i v a , d e v o l v e n d o - o , a s e g u i r , p a r a s a n ç ã o . 

P a r á g r a f o ú n i c o . Não h a v e n d o a devolução d o autógrafo d a 
L e i Orçamentár ia a t é o início d e 2 0 1 5 p a r a s anção , c o n f o r m e d e t e r m i n a o d i s p o s t o n o a r t . 
3 5 , § 2^r i n c i s o I I I , d o A t o d a s Disposições C o n s t i t u c i o n a i s Transi tór ias d a Constituição F e ­
d e r a ! , f i c a o P o d e r E x e c u t i v o a u t o r i z a d o a r e a l i z a r a p r o p o s t a o rçamentá r i a , a t é a s u a a p r o ­
vação e r e m e s s a p e l o P o d e r L e g i s l a t i v o . 
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A r t . 1 1 , O s Orçamentos F i s c a i e d a S e g u r i d a d e S o c i a l ab range rão o s 
P o d e r e s E x e c u t i v o e L e g i s l a t i v o , b e m c o m o E n t i d a d e s d a Administração D i r e t a e I n d i r e t a , e 
s e rão e l a b o r a d o s d e c o n f o r m i d a d e c o m a s P o r t a r i a s n ^ 4 2 , d e 1 4 d e a b r i l d e 1 . 9 9 9 , e n ^ 
1 6 3 , d e 4 d e m a i o d e 2 0 0 1 e a tuai izações , a m b a s d a S e c r e t a r i a d o T e s o u r o N a c i o n a l . 

A r t . 1 2 . O s Orçamentos F i s c a l e d a S e g u r i d a d e S o c i a l compreende rão a 
p rogramação d o s P o d e r e s d o Município, s e u s f u n d o s , ó rgãos , a u t a r q u i a s , i n c l u s i v e e s p e c i a i s , 
e fundações insti tuídas e m a n t i d a s p e l o P o d e r Público M u n i c i p a l . 

A r t . 1 3 . A L e i Orçamentár ia d ispensará , n a fixação d e d e s p e s a e n a e s ­
t i m a t i v a d a r e c e i t a , a t enção a o s princípios d e : 

I - P r i o r i d a d e d e i n v e s t i m e n t o n a s á r e a s s o c i a i s ; 
I I - A u s t e r i d a d e n a ges t ão d o s r e c u r s o s públicos; 

I I I - Modernização n a ação g o v e r n a m e n t a l ; 
I V - Princípio ._de equilíbrio o rçamentá r io , t a n t o n a 

previsão c o m o n a execução orçamentár ia . 

A r t . 1 4 , A p r o p o s t a orçamentár ia a n u a l a t ende rá à s d i r e t r i z e s g e r a i s e 
a o s princípios d e u n i d a d e , u n i v e r s i d a d e e a n u a l i d a d e , d e v e n d o e x i s t i r equilíbrio e n t r e o s 
v a l o r e s d e r e c e i t a e d e s p e s a p a r a o exercício e , a i n d a , a s s e g u i n t e s d isposições: 

I - a s u n i d a d e s o rçamentá r ias proje tarão s u a s d e s p e ­
s a s c o r r e n t e s a t é o l i m i t e f i x a d o p a r a o exercício.de 2 0 1 4 , l e v a n d o - s e e m consideração o 
c o n t i d o n o i n c i s o I I I d e s t e a r t i g o , c o n s i d e r a d a s a s sup l emen tações , r e s s a l v a d o s o s c a s o s d e 
a u m e n t o o u diminuição d o s serviços a s e r e m p r e s t a d o s ; 

I I - n a e s t i m a t i v a d a r e c e i t a cons iderar -se-á a 
tendência d o p r e s e n t e exercício e o i n c r e m e n t o d a a r recadação d e c o r r e n t e d a s modificações 
n a legislação t r ibutár ia ; 

I I I - a s r e c e i t a s e d e s p e s a s s e rão o rçadas s e g u n d o o s 
preços v i g e n t e s n o m o m e n t o d e s u a e laboração , o b s e r v a n d o a t endênc ia d e inflação 
p r o j e t a d a p o r índice o f i c i a l p u b l i c a d o p e l o I n s t i t u t o B r a s i l e i r o d e G e o g r a f i a e Estatística -
I B G E ; . . 

I V - a s d e s p e s a s se rão f i x a d a s , n o mínimo, p o r e l e m e n ­
t o s , d e c o n f o r m i d a d e c o m a s definições d a P o r t a r i a S T N n ^ 1 6 3 / 2 0 0 1 e a tuai izações , d a S e ­
c r e t a r i a d o T e s o u r o N a c i o n a l , e c o m o d i s p o s t o n o a r t . 1 5 d a L e i n ^ 4 . 3 2 0 / 1 9 6 4 ; 

V - s o m e n t e poderão s e r incluídos n o v o s p r o j e t o s , 
q u a n d o d e v i d a m e n t e a t e n d i d o s a q u e l e s s i m i l a r e s e m a n d a m e n t o , b e m c o m o após 
c o n t e m p l a r a s d e s p e s a s d e conservação d o patrimônio público; 

V I - não poderá h a v e r previsão d e r e c e i t a s d e 
operações d e crédito m o n t a n t e q u e s e j a s u p e r i o r a o d a s d e s p e s a s d e c a p i t a l , excluídas a s 
p o r antec ipação d a r e c e i t a o rçamentá r ia ; e , 

V I I - o s r e c u r s o s l e g a l m e n t e v i n c u l a d o s à f i n a l i d a d e 
específica deverão s e r u t i l i z a d o s e x c l u s i v a m e n t e p a r a o a t e n d i m e n t o d o o b j e t o d e s u a 
vinculação, a i n d a q u e e m exercício d i v e r s o d a q u e l e e m q u e o c o r r e r o i n g r e s s o . 
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P a r á g r a f o ú n i c c - O s p r o j e t o s a s e r e m incluídos n a l e i orça­
mentár ia a n u a l p o d e r i o c o n t e r previsão d e execução p o r e t a p a s , d e v i d a m e n t e d e f i n i d a s n o s 
r e s p e c t i v o s c r o n o g r a m a s físico-financeiros. 

A r t . 1 5 . A s r e c e i t a s e a s d e s p e s a s se rão e s t i m a d a s , t o m a n d o - s e p o r b a ­
s e o índice d e inflação a p u r a d o o s últ imos d o z e m e s e s , a t endênc ia e o c o m p o r t a m e n t o d a 
a r recadação m u n i c i p a l d o último a n o , t e n d o e m v i s t a p r i n c i p a l m e n t e o s r e f l e x o s d o s p l a n o s 
d e estabil ização económica e d i t a d o s p e l o G o v e r n o F e d e r a l , b e m c o m o o s r e f l e x o s p r o v e n i ­
e n t e s d o c o n t e x t o sócio-econômico n a c i o n a l . 

§ 1 ^ . N a e s t i m a t i v a d a s r e c e i t a s deverão s e r c o n s i d e r a d a s , a i n ­
d a , a s modificações n a legislação tr ibutária , i n c u m b i n d o à Administração o s e g u i n t e ; 

I - a a tual ização d o s e l e m e n t o s físicos d a s u n i d a d e s 
imobiliárias; 

I I - a edição d e u m a p l a n t a genér ica d e v a l o r e s ; 
I I I - a expansão d o número d e c o n t r i b u i n t e s ; 
I V - a atual ização d e c a d a s t r o imobiliário f i s c a l . 

§ 2 ^ . As t a x a s d e polícia a d m i n i s t r a t i v a e d e serviços públicos 
deverão r e m u n e r a r a a t i v i d a d e m u n i c i p a l d e m a n e i r a a e q u i l i b r a r a s r e s p e c t i v a s d e s p e s a s . 

§ 3 ^ . O s t r i b u t o s , c u j o r e c o l h i m e n t o poderá s e r e f e t u a d o e m 
p a r c e l a s , se rá a t u a l i z a d o m o n e t a r i a m e n t e s e g u n d o a variação e s t a b e l e c i d a e m legislação 
p e r t i n e n t e . 

§ 4 ^ . Se rão a d o t a d a s m e d i d a s i m e d i a t a s q u e v i s e m o a u m e n t o 
d o p a g a m e n t o d o s t r i b u t o s e m a t r a s o , v i s a n d o diminuição d a dívida a t i v a , a u m e n t o d a a r r e ­
cadação m u n i c i p a l , p o d e n d o p a r a t a n t o , r e a l i z a r cont ra tação d e c o n s u l t o r i a e s p e c i a l i z a d a 
p a r a i n c r e m e n t o n o r e c e b i m e n t o d e t r i b u t o s , e p r i n c i p a l m e n t e a t e n u a r o s e n c a r g o s t r ibutá­
rios, a t r a v é s d e remissão d o s j u r o s e m u l t a s d e v i d a s , c o n f o r m e legislação específica. 

§ 5 ^ . A d o t a r m e d i d a s q u e b e n e f i c i e m o s a p o s e n t a d o s , p e n s i o ­
n i s t a s e p e s s o a s d e f i c i e n t e s i n c a p a c i t a d a s p a r a o t r a b a l h o , i s e n t a n d o - o s d o p a g a m e n t o d e 
I P T U , c o n f o r m e legislação específica. 

§ 6^." N e n h u m c o m p r o m i s s o se rá a s s u m i d o s e m q u e e x i s t a d o ­
tação orçamentár ia d e r e c u r s o s financeiros p r e v i s t o s , n a p rogramação d e d e s e m b o l s o , e a 
inscrição d e r e s t o s a p a g a r es ta rá l i m i t a d a a o m o n t a n t e d a s d i s p o n i b i l i d a d e s d e c a i x a , c o n ­
f o r m e p r e c e i t o d a L e i C o m p l e m e n t a r n ^ 1 0 1 / 2 0 0 0 . 

C A P I T U L O V 

D A S D I S P O S I Ç Õ E S R E L A T I V A S À EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

A r t . 1 6 . N a execução d o orçamento deverá s e r i n d i c a d o n a r e c e i t a e n a 
d e s p e s a , a f o n t e d e r e c u r s o e o código d e aplicação, v i s a n d o a distinção e n t r e o s d i v e r s o s 
r e c u r s o s q u e t r a n s i t a m n o município. 

A r t . 1 7 . O P o d e r E x e c u t i v o é a u t o r i z a d o n o s t e r m o s d a Constituição F e ­
d e r a l a : 
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I - r e a l i z a r operações d e crédito p o r antecipação d a 
r e c e i t a , n o s t e r m o s d a legislação e m v i g o r ; 

I I - r e a l i z a r operações d e crédito a t é o l i m i t e 
e s t a b e l e c i d o p e l a legislação e m v i g o r ; 

I I I - a l o c a r o v a l o r c o r r e s p o n d e n t e a o p e r c e n t u a l 
mínimo d e 1 % ( u m p o r c e n t o ) e n o máximo 5 % ( c i n c o p o r c e n t o ) d a R e c e i t a C o r r e n t e 
Líquida n o s t e r m o s d a legislação, p a r a a R e s e r v a d e Contingência, a f i m d e s u p r i r 
n e c e s s i d a d e s d e c o r r e n t e s d e p a s s i v o s c o n t i n g e n t e s e o u t r o s r i s c o s q u e v e n h a m a o c o r r e r . 

I V - c o n t l n g e n c i a r p a r t e d a s do tações , q u a n d o a 
evolução d a r e c e i t a c o m p r o m e t e r o s r e s u l t a d o s p r e v i s t o s n e s t a L e i ; e , 

V - r e a l i z a r d e s p e s a s d e ca rá te r c o n t i n u a d o , c o n f o r m e 
p r e - v i s t o n o a r t . 1 7 d a L e i C o m p l e m e n t a r n ^ 1 0 1 / 2 0 0 0 . 

§ 1 ^ . A r e s e r v a d e contingência d e q u e t r a t a o i n c i s o I I I d e s t e 
a r t i g o se rá i d e n t i f i c a d o p e l a c a t e g o r i a económica c o m o código 9 . 9 . 9 9 . 9 9 . 9 9 . 

§ 2 ^ , C a s o a r e s e r v a d e contingência não s e j a u t i l i z a d a a t é o d i a 
3 1 d e a g o s t o d e 2 0 1 5 , p a r a o s f i n s d e q u e t r a t a o i n c i s o I I I d e s t e a r t i g o , poderá s e r r e m a -
n e j a d a c o m o f o n t e d e r e c u r s o p a r a a a b e r t u r a d e créditos a d i c i o n a i s . 

§ 3 ^ . A t ransferência d e r e c u r s o s d e n t r o d o m e s m o p r o g r a m a e 
d e n t r o d a m e s m a u n i d a d e orçamentár ia poderá s e r f e i t a p o r A t o d o Responsável p e l a S e ­
c r e t a r i a M u n i c i p a l d e Finanças, c o m a anuência d o P r e f e i t o M u n i c i p a l , n o âmbi to d o P o d e r 
E x e c u t i v o , e p o r A t o d a M e s a , n o âmbito d o P o d e r L e g i s l a t i v o . 

A r t . 1 8 , O s p r o j e t o s e a t i v i d a d e s p r i o r i z a d o s n a L e i Orçamentár ia d e 
2 0 1 5 c o m do tações v i n c u l a d a s à s f o n t e s d e r e c u r s o s o r i u n d o s d e t ransferências voluntár ias , 
operações d e crédito, al ienação d e b e n s e o u t r o s extraordinár ios , só s e r ã o e x e c u t a d o s e 
u t i l i z a d o s , s e o c o r r e r o u e s t i v e r g a r a n t i d o o s e u i n g r e s s o n o f l u x o d e c a i x a , r e s p e i t a d o , a i n ­
d a , o m o n t a n t e i n g r e s s a d o o u g a r a n t i d o . 

A r t . 1 9 . O e x c e s s o o u o provável e x c e s s o d e a r r ecadação d e q u e t r a t a o 
§ 3 ^ d o a r t . 4 3 d a L e i n ^ 4 . 3 2 0 / 1 9 6 4 , se rá a p u r a d o e m c a d a f o n t e d e r e c u r s o s p a r a f i n s d e 
a b e r t u r a d e créditos a d i c i o n a i s s u p l e m e n t a r e s e e s p e c i a i s , c o n f o r m e exigência c o n t i d a n o 
parágrafo único d o a r t . 8 ^ , e n o i n c i s o I d o a r t . 5 0 d a L e i C o m p l e m e n t a r n ^ 1 0 1 / 2 0 0 0 . 

A r t . 2 0 . P a r a a t e n d e r o d i s p o s t o n a L e i C o m p l e m e n t a r n ^ 1 0 1 / 2 0 0 0 , o 
P o d e r E x e c u t i v o s e incumbirá d o s e g u i n t e : 

I - e s t a b e l e c e r , a t r avés d e P o r t a r i a , a m e t a b i m e s t r a l 
d e a r r ecadação , a p rogramação f i n a n c e i r a e o c r o n o g r a m a d e execução m e n s a l d e 
d e s e m b o l s o ; 

I I - p u b l i c a r e m a té 3 0 ( t r i n t a ) d i a s a p ó s o e n c e r r a ­
m e n t o d e c a d a b i m e s t r e , relatório r e s u m i d o d a execução o rçamentá r ia , v e r i f i c a n d o o a l c a n ­
c e d o s d i s p o s i t i v o s c o n t i d o s n o i n c i s o I d e s t e a r t i g o . 

I I I - p u b l i c a r e m a t é 3 0 ( t r i n t a ) d i a s após o 
e n c e r r a m e n t o d e c a d a q u a d r i m e s t r e , relatório d e ges tão f i s c a l , v e r i f i c a n d o o a l c a n c e d e 
m e t a s f i s c a i s ; 

I V - o s p l a n o s , L D O , Orçamen tos , Pres tação d e C o n t a s , 
p a r e c e r d o T C E - S P , se rão a m p l a m e n t e d i v u l g a d o s , f i c a n d o à disposição d a c o m u n i d a d e ; /-



P r e f e i t u r a l ^ u n i c i p a i d e S a n t a I s a b e l 

Paço M u n i c i p a l J o a q u i m S i m ã o 

Paraíso da G r a n d e S ã o Paulo 

Lei n o 2 . 7 5 4 / 2 0 1 4 - Página 8 de 6 3 

V - o s d e s e m b o l s o s m e n s a i s d o s r e c u r s o s f i n a n c e i r o s 
c o n s i g n a d o s à Câmara M u n i c i p a l , s e rão e s t a b e l e c i d o s e m f o r m a d e duodécimos d e s e u 
o rçamen to , o b e d e c e n d o - s e à s disposições c o n t i d a s n a E m e n d a C o n s t i t u c i o n a l n ^ 2 5 , d e 1 4 
d e f e v e r e i r o d e 2 0 0 0 ; 

V I - realização d e Audiências Públicas Q u a d r i m e s t r a i s , 
p a r a a Administração G e r a l e S e c r e t a r i a M u n i c i p a l d e Saúde . 

§ 1 ^ , A s r e c e i t a s , c o n f o r m e a s previsões r e s p e c t i v a s se rão p r o ­
g r a m a d a s e m m e t a s d e a r recadação b i m e s t r a i s , e n q u a n t o q u e o s d e s e m b o l s o s f i n a n c e i r o s 
deverão s e r f i x a d o s e m m e t a s m e n s a i s . 

§ 2 ^ . A programação f i n a n c e i r a e o c r o n o g r a m a d e d e s e m b o l s o 
d e q u e t r a t a m e s t e a r t i g o poderão s e r r e v i s t o s n o d e c o r r e r d o exercício f i n a n c e i r o a q u e s e 
r e f e r i r e m , c o n f o r m e o s r e s u l t a d o s a p u r a d o s e m função d e s u a execução . 

A r t . 2 1 . C a s o o c o r r a frustração d a s m e t a s d e a r r ecadação d a r e c e i t a , 
deverão o s P o d e r e s E x e c u t i v o e L e g i s l a t i v o , r e s p e c t i v a m e n t e , p o r d e c r e t o e a t o d a m e s a , 
d e t e r m i n a r a limitação d e e m p e n h o , o b j e t i v a n d o a s s e g u r a r o equilíbrio e n t r e a r e c e i t a e a 
d e s p e s a . 

§ 1 ^ , A limitação d e q u e t r a t a e s t e a r t i g o se rá d e t e r m i n a d a p o r 
u n i d a d e s o rçamentá r i a s e r e c u r s o s , e terá c o m o b a s e d e redução , p e r c e n t u a l p r o p o r c i o n a l 
a o déficit d e a r recadação . 

§ 2 ^ , Não se rão o b j e t o d e limitação a s d e s p e s a s q u e c o n s t i t u a m 
obrigações c o n s t i t u c i o n a i s e l e g a i s , a s d e s t i n a d a s a o p a g a m e n t o d o serviço d a dívida, e a s 
e l e n c a d a s a b a i x o : 

I - a l imentação e s c o l a r ; 
I I - a t enção à s a ú d e d a população; 

I I I - p e s s o a l e e n c a r g o s s o c i a i s ; 
I V - s e n t e n ç a s j u d i c i a i s ; e 
V - p r o j e t o s o u a t i v i d a d e s v i n c u l a d a s a r e c u r s o s 

o r i u n d o s d e t ransferências voluntár ias . 

A r t . 2 2 . A concessão d e subvenções s o c i a i s , auxílios o u contribuições a 
instituições s e m f i n s l u c r a t i v o s , q u e p r e s t e m serviços n a s á r e a s d e ca rá t e r e d u c a t i v o , a s s i s ­
t e n c i a l , r e c r e a t i v o , c u l t u r a l , e s p o r t i v o , d e cooperação técnica-e v o l t a d a p a r a o f o r t a l e c i m e n ­
t o d o a s s o c i a t i v i s m o m u n i c i p a l , depende rão d e autor ização l e g i s l a t i v a e será c a l c u l a d a c o m 
b a s e e m u n i d a d e d e serviços p r e s t a d o s o u p o s t o s à disposição d o s i n t e r e s s a d o s , o b e d e c i d o s 
a o s pad rões mínimos d e eficiência p r e v i a m e n t e f i x a d o s p e l o P o d e r E x e c u t i v o . 

§ 1 ^ . A s e n t i d a d e s p r i v a d a s b e n e f i c i a d a s c o m r e c u r s o s públicos 
a q u a l q u e r título s u b m e t e r - s e - ã o à fiscalização d o P o d e r E x e c u t i v o c o m a f i n a l i d a d e d e v e r i ­
f i c a r o c u m p r i m e n t o d o s o b j e t i v o s es ta tu tá r ios d e s u a criação, e deverão p r e s t a r c o n t a s n & 
f o r m a e s t a b e l e c i d a p e l o E x e c u t i v o M u n i c i p a l , j u n t o à D i r e t o r i a d e C o n t a b i l i d a d e d a P r e f e i t u ­
r a . 

§ 2 ^ , A instituição s e m f i n s l u c r a t i v o s i n t e r e s s a d a n a concessão 
d e subvenções s o c i a i s , auxílios o u contribuições deverá c u m p r i r e m p r o c e d i m e n t o a d m i n i s ­
t r a t i v o o s s e g u i n t e s r e q u i s i t o s : 
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I - a p r e s e n t a r p l a n o d e t r a b a l h o c o m a identificação 
d o o b j e t o a s e r e x e c u t a d o , a s m e t a s a s e r e m a t i n g i d a s , a s e t a p a s o u f a s e s d e execução , o 
p l a n o d e aplicação d o s r e c u r s o s f i n a n c e i r o s , o c r o n o g r a m a d e d e s e m b o l s o , a previsão d e 
início e d e f i m d a execução d o o b j e t o e a conclusão d a s e t a p a s o u f a s e s p r o g r a m a d a s ; 

I I - c o m p r o v a r q u e e x e r c e a s a t i v i d a d e s e x i g i d a s n o 
' ' c a p u t ' d e s t e a r t i g o ; 

I I I - p o s s u i r certificação d e c a d a s t r o d a instituição n o 
C o n s e l h o M u n i c i p a l c o r r e s p o n d e n t e à s a t i v i d a d e s - f i m e x e r c i d a s ; 

I V - exigência n o a t o c o n s t i t u t i v o d e q u e a o m e n o s 8 0 
% ( o i t e n t a p o r c e n t o ) d e s u a r e c e i t a t o t a l s e j a a p l i c a d a e m s u a a t i v i d a d e - f i m ; 

V - comprovação d e q u e o s s e u s d i r i g e n t e s não s e j a m , 
t a m b é m , a g e n t e s políticos d o Município d e S a n t a I s a b e l . 

§ 3 ^ . A concessão d e subvenções s o c i a i s , auxílios o u c o n t r i b u i ­
ções f i c a c o n d i c i o n a d a à opinião, prévia e e x p r e s s a , d e ap rovação d o s e t o r técnico e d e l e ­
g a l i d a d e d e a s s e s s o r i a jurídica d o g o v e r n o c o n c e d e n t e . 

A r t . 2 3 . O c u s t e i o , p e l o P o d e r E x e c u t i v o M u n i c i p a l , d e d e s p e s a s d e 
competência d e o u t r a s e s f e r a s d e g o v e r n o , s o m e n t e poderá s e r r e a l i z a d o : 

I - c a s o s e r e f i r a a ações d e competência c o m u m d o s 
r e f e r i d o s e n t e s d a Federação, p r e v i s t a s n o a r t . 2 3 d a Constituição F e d e r a l ; 

I I - s e h o u v e r e x p r e s s a autor ização e m l e i específica, 
ú^taYaanâo o s e u o b j e t o ; 

I I I - cdiSQ s e j a o b j e t o d e ce lebração d e convénio, 
a c o r d o , a j u s t e o u i n s t r u m e n t o congéne re ; e , 

l y - s e h o u v e r previsão n a l e i o rçamentár ia ^ r \ u a \

A r t . 2 4 . P a r a e f e i t o d e exclusão d a s n o r m a s aplicáveis à cfidiÇ^o, e x p a n ­
são o u aperfe içoamento d e ações g o v e r n a m e n t a i s q u e a c a r r e t e m a u m e n t o d a despesa, c o n -
s i d e r a - s e despesa i r r e l e v a n t e a q u e l a ação c u j o m o n t a n t e não u l t r a p a s s e , p a r a b e n s e s e r v i ­
ços, o s l i m i t e s p r e v i s t o s n o s i n c i s o s I e I I d o a r t . 2 4 d a L e i n ^ 8 . 6 6 5 / 1 9 9 3 , e s u a s a l t e r a ­
ções . 

A r t , 2 5 . N o exercício d e 2 0 1 5 o c o n t r o l e d e c u s t o s e a avaliação d o s r e ­
s u l t a d o s d o s p r o g r a m a s c u s t e a d o s c o m r e c u r s o s o rçamentá r ios ficarão a c a r g o d e c o m i s ­
sõe s insti tuídas n o âmbi to d e c a d a P o d e r . 

§ 1 ^ . A s comissões encaminharão relatórios a o responsável p e i o 
c o n t r o l e i n t e r n o e a o C h e f e d o r e s p e c t i v o P o d e r a t é 3 0 ( t r i n t a ) d i a s a p ó s o e n c e r r a m e n t o d o 
s e m e s t r e , a p o n t a n d o o s c u s t o s a p u r a d o s e a aval iação d o s r e s u l t a d o s d o s p r o g r a m a s e d a s 
ações . 

§ 2 ^ . O s relatórios se rão d i v u l g a d o s p o r afixação e p e r m a n e c e ^ ^ 
rão disponíveis p a r a e x a m e d e q u a l q u e r c idadão. \ 

A r t . 2 6 . São v e d a d o s q u a i s q u e r p r o c e d i m e n t o s p e l o s o r d e n a d o r e s d e 
d e s p e s a q u e v i a b i l i z e m a execução d e d e s p e s a s s e m c o m p r o v a d a e s u f i c i e n t e d i s p o n i b i l i d a ­
d e d e dotação orçamentár ia e f i n a n c e i r a . 

9 
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A r t . 2 7 . A s o b r a s e m a n d a m e n t o e a conservação d o patr imônio público 
t e rão p r i o r i d a d e s o b r e p r o j e t o s n o v o s n a alocaçao d e r e c u r s o s o rçamen tá r ios , s a l v o p r o j e t o s 
p r o g r a m a d o s c o m r e c u r s o s d e t ransferências voluntár ias e ope rações d e crédi to. 

A r t . 2 8 . N a execução d o o rçamento , deverá o b r i g a t o r i a m e n t e s e r u t i l i ­
z a d o n a classificação d a r e c e i t a e d a d e s p e s a o código d e aplicação, d e v e n d o a i n d a c l a s s i f i ­
c a r a s d e s p e s a s a t é o níveí d e s u b - e l e m e n t o , s e n d o o p t a t i v o o d e s d o b r a m e n t o d o s u b -
e l e m e n t o . 

C A P I T U L O V I 

D A S D I S P O S I Ç Õ E S R E L A T I V A S À LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA 

A r t . 2 9 . O s a t o s r e l a t i v o s à concessão o u ampliação d e i n c e n t i v o o u b e ­
n e f i c i o tr ibutário c o m v i s t a s a e s t i m u l a r o c r e s c i m e n t o económico, a ge ração d e e m p r e g o e 
r e n d a , o u b e n e f i c i a r c o n t r i b u i n t e s i n t e g r a n t e s d e c l a s s e s m e n o s f a v o r e c i d a s , q u e i m p o r t e m 
e m renúncia d e r e c e i t a , deverão o b e d e c e r à s disposições d a L e i C o m p l e m e n t a r n ^ 1 0 1 , d e 4 
d e m a i o d e 2 0 0 0 , d e v e n d o e s s e s benefícios s e r c o n s i d e r a d o s n o s cálculos d o o rçamento d a 
r e c e i t a e s e r e m o b j e t o d e e s t u d o s d o s e u i m p a c t o orçamentár io e f i n a n c e i r o n o exercício e m 
q u e i n i c i a r s u a vigência e n o s d o i s s u b s e q u e n t e s . 

P a r á g r a f o ú n i c o . O s t r i b u t o s lançados e não a r r e c a d a d o s , i n s ­
c r i t o s e m dívida a t i v a , c u j o s c u s t o s p a r a cobrança s e j a m s u p e r i o r e s a o crédito tr ibutário, 
poderão s e r c a n c e l a d o s , m e d i a n t e autor ização e m l e i , não s e c o n s t i t u i n d o c o m o renúncia d e 
r e c e i t a . 

A r t , 3 0 . O P o d e r E x e c u t i v o poderá , a t é o d i a 3 1 d e o u t u b r o d e 2 0 1 4 , 
s u b m e t e r a o L e g i s l a t i v o , p r o j e t o s d e l e i d i s p o n d o s o b r e a l t e rações n a legislação t r ibutár ia , 
e s p e c i a l m e n t e s o b r e : 

I - revisão e atual ização d o Código Tributário 
M u n i c i p a l , d e f o r m a a c o r r i g i r d is torções , i n c l u s i v e c o m relação à p r o g r e s s i v i d a d e d o I P T U , 
e / o u i n s t i t u i r t a x a s e contribuições c r i a d a s p o r legislação f e d e r a l ; 

I I - r evogações d a s isenções t r ibutár ias q u e c o n t r a r i e m 
o i n t e r e s s e público e a just iça f i s c a l ; 

I I I - revisão d a s t a x a s , o b j e t i v a n d o s u a adequação a o s 
c u s t o s e f e t i v o s d o s serviços p r e s t a d o s e a o exercício d o p o d e r d e polícia d o Município; 

I V - a tualização d a P l a n t a Genérica d e V a l o r e 
a j u s t a n d o - a a o s m o v i m e n t o s d e valorização d o m e r c a d o imobiliário; 

V - aperi^eiçoamento d o s i s t e m a d e fiscalização, 
cobrança , execução f i s c a l e a r r ecadação d e t r i b u t o s ; e , 

V I - i n c e n t i v o a o p a g a m e n t o d o s t r i b u t o s e m a t r a s o , 
c o m renúncia d e m u l t a s e / o u j u r o s d e m o r a . 
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CAPÍTULO V I I 

D A S D I S P O S I Ç Õ E S R E L A T I V A S ÀS D E S P E S A S C O M P E S S O A L E E N C A R G O S 

A r t . 3 1 . O P o d e r E x e c u t i v o poderá e n c a m i n i i a r p r o j e t o d e l e i v i s a n d o 
revisão d o s i s t e m a d e p e s s o a l , p a r t i c u l a r m e n t e d o p l a n o d e c a r r e i r a e sa lár ios , i n c l u i n d o : 

I - a concessão , absorção d e v a n t a g e n s e a u m e n t o d e 
r emune ração d e s e r v i d o r e s ; 

I I - a criação, a u m e n t o e a ext inção d e c a r g o s , funções 
d e confiança o u e m p r e g o s públicos, b e m c o m o a criação e a l te ração d e e s t r u t u r a d e 
c a r r e i r a ; e 

I I I - o p r o v i m e n t o d e c a r g o s o u e m p r e g o s e 
cont ra tações d e emergênc ia s e s t r i t a m e n t e necessár ias , r e s p e i t a d a a legislação m u n i c i p a l 
v i g e n t e . 

§ 1 ^ . O d i s p o s t o n e s t e a r t i g o s e a p l i c a a o P o d e r L e g i s l a t i v o , n o 
q u e c o u b e r . 

§ 2 ^ . A revisão dê q u e t r a t a o i n c i s o X d o a r t . 3 7 d a C o n s t i t u i ­
ção F e d e r a l será e f e t u a d a e m j a n e i r o d e 2 0 1 5 , t o m a n d o - s e p o r b a s e o índice d e inflação 
o c o r r i d a n o período d e j a n e i r o a d e z e m b r o d e 2 0 1 4 . 

§ 3 ^ . A s a l te rações a u t o r i z a d a s n e s t e a r t i g o depende rão d a e -
xistêncía d e prévia dotação orçamentár ia s u f i c i e n t e p a r a a t e n d e r a s projeções d e d e s p e s a 
d e p e s s o a l e a o s acrésc imos d e l a d e c o r r e n t e s . 

A r t . 3 2 . O t o t a l d a d e s p e s a c o m p e s s o a l d o s P o d e r e s E x e c u t i v o e L e g i s ­
l a t i v o n o m ê s , s o m a d o c o m o s o n z e m e s e s i m e d i a t a m e n t e a n t e r i o r e s , v e r i f i c a d o a o f i n a l d e 
c a d a q u a d r i m e s t r e , não poderá e x c e d e r o percentuaí d e 6 0 % ( s e s s e n t a p o r c e n t o ) a p u r a d o 
s o b r e a r e c e i t a c o r r e n t e líquida d o exercício. 

§ l ^ . - O l i m i t e d e q u e t r a t a e s t e a r t i g o es tá a s s i m d i v i d i d o : 
I - 6 % ( s e i s p o r c e n t o ) p a r a o P o d e r L e g i s l a t i v o ; e 

I I - 5 4 % ( c i n q u e n t a e q u a t r o p o r c e n t o ) p a r a o P o d e r 
E x e c u t i v o . 

§ 2 ^ . N a verificação d o a t e n d i m e n t o d o s l i m i t e s d e f i n i d o s n e s t e 
a r t i g o não s e r ã o c o m p u t a d a s a s d e s p e s a s : 

I - d e indenização p o r demissão d e s e r v i d o r e s o a ^ 
e m p r e g a d o s ; ^ 

I I - r e l a t i v a s a i n c e n t i v o s à demissão voluntár ia ; e , ^ 

I I I - d e c o r r e n t e s d e decisão j u d i c i a l e d a competênci 
d e período a n t e r i o r a q u e t r a t a o c a p u t d e s t e a r t i g o . 

§ 3 ^ . O E x e c u t i v o adotará a s s e g u i n t e s m e d i d a s p a r a r e d u z i r a s 
d e s p e s a s d e p e s s o a l , c a s o e s t a s u l t r a p a s s e m o s l i m i t e s e s t a b e l e c i d o s n a L e i C o m p l e m e n t a r 
n ^ 1 0 1 / 2 0 0 0 : 

I - redução d e v a n t a g e n s c o n c e d i d a s a s e r v i d o r e s ; 
I I - redução o u eliminação d a s d e s p e s a s c o m h o r a s 

e x t r a s ; 

O -
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I I I - exoneração d e s e r v i d o r e s o c u p a n t e s d e c a r g o s o u 
e m p r e g o s e m comissão; 

I V - demissão d e s e r v i d o r e s a d m i t i d o s e m cará te r 
t emporár io . 

A r t . 3 3 , N o exercício d e 2 0 1 5 a realização d e serviço extraordinário, 
q u a n d o a d e s p e s a íiouver e x t r a p o l a d o 9 5 % ( n o v e n t a e c i n c o p o r c e n t o ) d o s l i m i t e s r e f e r i d o s 
n o s I n c i s o s I e I I d o § 1 ^ d o a r t . 3 2 d e s t a L e i , s o m e n t e poderá o c o r r e r q u a n d o d e s t i n a d a a o 
a t e n d i m e n t o d e r e l e v a n t e i n t e r e s s e p i j b l i c o q u e e n s e j e s i tuações e m e r g e n c i a i s d e r i s c o o u 
d e prejuízo p a r a a s o c i e d a d e , d e v i d a m e n t e c o m p r o v a d a . 

P a r á g r a f o ú n i c o . A autor ização p a r a a realização d e serviços 
extraordinár ios , n o âmbito d o P o d e r E x e c u t i v o n a s condições e s t a b e l e c i d a s n o c a p u t d e s t e 
a r t i g o , é d e e x c l u s i v a competência d o Secretár io M u n i c i p a l d e Finanças. 

A r t , 3 4 . P a r a e f e i t o d e s t a L e i e r e g i s t r o s con tábe i s , e n t e n d e - s e c o m o 
terceir ização d e mão-de-obra r e f e r e n t e à subst i tuição d e s e r v i d o r e s , d e q u e t r a t a o a r t . 1 8 , 
§ 1 ^ , d a L e i C o m p l e m e n t a r 1 0 1 / 2 0 0 0 , a cont ra tação d e mão-de -obra c u j a s a t i v i d a d e s o u 
funções g u a r d e m relação c o m a t i v i d a d e s o u funções p r e v i s t a s n o P l a n o d e C a r g o s d a A d m i ­
n is t ração, o u a i n d a , a t i v i d a d e s próprias d a Administração Pública M u n i c i p a l , d e s d e q u e , e m 
a m b o s o s c a s o s , não h a j a utilização d e m a t e r i a i s o u e q u i p a m e n t o s d e p r o p r i e d a d e d o c o n ­
t r a t a d o o u d e t e r c e i r o s . 

P a r á g r a f o ú n i c o . Q u a n d o a cont ra tação d e mão-de -obra e n ­
v o l v e r t a m b é m f o r n e c i m e n t o d e m a t e r i a i s o u utilização d e e q u i p a m e n t o s d e p r o p r i e d a d e d o 
c o n t r a t a d o o u d e t e r c e i r o s , p o r não c a r a c t e r i z a r substi tuição d e s e r v i d o r e s , a d e s p e s a será 
c l a s s i f i c a d a e m o u t r o s e l e m e n t o s d e d e s p e s a s q u e não o d e código 3 4 - O u t r a s D e s p e s a s d e 
P e s s o a l d e c o r r e n t e s d e C o n t r a t o s d e Terceirização. 

A r t . . 3 5 . A d e s p e s a t o t a l c o m p e s s o a l não u l t r apassa rá , e m p e r c e n t u a l 
d a R e c e i t a C o r r e n t e Líquida, a s d e s p e s a s v e r i f i c a d a s n o exercício a n t e r i o r , a c r e s c i d a d e 1 5 % 
( q u i n z e p o r c e n t o ) , s e e s t a f o r i n f e r i o r a o s l i m i t e s d e f i n i d o s n a s f o r m a s d o i n c i s o I I I d o a r t . 
2 0 d a L e i C o m p l e m e n t a r n ^ 1 0 1 / 2 0 0 0 . 

CAPÍTULO V I I I 

D A S D I S P O S I Ç Õ E S R E L A T I V A S A O S G A S T O S C O M A EDUCAÇÃO E A SAÚDE 

A r t . 3 6 . O Município aplicará, c o m r e c u r s o s próprios, c o m relação à s r 
c e l t a s r e s u l t a n t e s d e I m p o s t o s , não m e n o s d o q u e 2 5 % ( v i n t e e c i n c o p o r c e n t o ) n a m a n 
t enção e d e s e n v o l v i m e n t o d o e n s i n o , n o s t e r m o s d o a r t . 2 1 2 d a Consti tuição F e d e r a l , e , nõ 
mínimo, 1 5 % ( q u i n z e p o r c e n t o ) n a s ações v o l t a d a s à s a ú d e , c o n f o r m e d i s p o s t o n o i n c i s o 
I I I d o a r t . 7 7 d o A t o d a s Disposições C o n s t i t u c i o n a i s Transi tórias d a Constituição F e d e r a l . 
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C A P I T U L O I X 

D A S D I S P O S I Ç Õ E S G E R A I S 

A r t . 3 7 . A p r o p o s t a orçamentár ia q u e o P o d e r E x e c u t i v o e n c a m i n l i a r a o 
P o d e r L e g i s l a t i v o , d e n t r o d o p r a z o l e g a l d i s p o s t o n a L e i Orgânica d o [Município, compor-se -á 
d e : 

I - M e n s a g e m ; 
I I - P r o j e t o d e L e i ; 

I I I - A n e x o s r e l a t i v o s à R e c e i t a Pública; 
I V - A n e x o s r e l a t i v o s à D e s p e s a Pública. 

A r t . 3 8 , In tegra rão à L e i Orçamentár ia A n u a l : 
I - Sumário d a R e c e i t a p o r F o n t e s e d a s D e s p e s a s p o r 

funções d e G o v e r n o ; 
I I - Sumário d a R e c e i t a p o r F o n t e s , e r e s p e c t i v a l e g i s ­

lação; 
I I I - Q u a d r o d a s do tações p o r ó rgãos d o G o v e r n o e d a 

Administração. 

A r t . 3 9 . E s t a L e i en t rará e m v i g o r n a d a t a d e s u a publicação, r e v o g a d a s 
a s disposições e m contrário. 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l d e S a n t a I s a b e l , 1° d e j u l h o d e 2 0 1 4 . 

C A R t l O S A L B E R T O L O P E S 
-SECRETÁRIO NRJNICIPÀL D E FINANÇAS-

S I B E f t r M A C H A D O D E O L I V E I R A 
-SECRETÁRIA'^MUNICIPAL D E A S S U N T O S JURÍDICOS-

R e g i s t r a d a e p u b l i c a d a n a S e a b i n e t e , n a d a t a s u p r a . 

MARICELÍA D O S S A N T O S 
-SECRETÁRIA M L H S I I C I P A L D/ísECRETARIA G E R A L D E G A B I N E T E -



A N E X O I 

A N E X O D E R I S C O S F I S C A I S 
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A N E X O I I 

A N E X O D E M E T A S F I S C A I S 



LEI D E DDtETIUZES O R Ç A M E N T A E U A S 

A N E X O D E M E T A S FISCAIS 

M E T A S A N U A I S 

2015 

2015 2016 2017 

EsreciFicAçAo 
V«lorCom«rte(«) VâkjrCowrtMte 

%PIB(«/ 

PIB) 
V«lofCtWttrto(t)) VulorCoojitKrtQ 

P m ) 
VftíorComirtt(c) VthrCottstMte 

p m ) 

lUcciti Total 

Rtcíiljj PrimlriMCÍ) 

D«9pcfk'Tcill 

12fiiir4/400,00 123.037.703^ 

122.367.Ma,Sd 

123.037.703^ 

. 11.414 

. 11.351 

134.676^,00 

133.966400,00 

134.676.400,00 

123,327JÍ13,2( 

122.677.044,94 

123.32^^13,20 

1 1 ^ 

1 1 ^ 

1 1 ^ 

141JS2040J,0a 

1422;0<4Wí?? 

1244)13446,92 

1 2 4 « 7 1 W » 

1 W 

11,604 

11.5» 

Dcspesti prboáriu (H) 127.159^,00 121.653.636,36 1 W 133.126400,00 121.007.631.78 ii;)09 1 4 0 j ^ 4 0 D ^ 123^570.64 11.432 

R e « itido Primário O n «I - 0) 7i6,00Ofl0 6 8 4 i 1 0 ^ 0,063 640.000,00 769.213,16 o.ori 667X00,00 7777764» 0.072 

-160.1300,00 -143.540,67 (&.013) 'IfiOOOO.CO -137:360.49 (0^3) -ISOWOflO •131.444/49 

DívKUPÚblipâCooMlidwU 1,800.000,00 1.r22.4M.04 0,160 i B S o m o o IJilO.96442 0,140 1.600.000,00 1.314.444.91 

Divi<bConioU4«U Uquldâ •16.000.000.00 -14.364.096,00 (1.332) -15X)00O0O.00 .13.735.W9Í7 (1.274) '16.000,00 -13.144.45 ío.iwi) 

> iftf1»ç*o dt V » W c o r r c n t * C») « V«lor constante cm base no IPCA, conwfluK»* junto a; bacen/i»C£. 
>• projeçOes tio Pifl (Pro<íwto interno l i r u t o ) , no valor de R $ 1.126.SOI.329,00 projetadas para o exercido d« 201S, obtidas juoto a Fuodaçio seade. 



U E Í D E D I R E T R I Z E S O R Ç A M E N T Á R I A S 

A N E X O O B M E T A S F I S C A i S 

A V A L I A Ç Ã O D O C V M F R K M E K T O D A S M E T A S F I S C A I S D O E X E R C Í a O A N T E R I O R 

2 0 1 5 

A M F - PtraoMrtnitivo n ( L R F « * r t 4 % fir> tncbo T) ' R $ 1,0Q 

E S P E L M C A Ç Â O 
M e t a s Previstas e m 

% P I B 
M e t a s Realizadas e m 

% P 1 B 
Variaçio 

E S P E L M C A Ç Â O 
2 0 1 3 (a) 

% P I B 
2 0 1 3 (b) 

% P 1 B 
VaIoi{c) = (b-a) % (c/a)xlOO 

Receita Total 137.000.000,00 13.471 110.836.077,24 10,899 -26.153.922,76 -19.098 

Receitas Primárias (I) 136.400.000,00 13.41S 110.100.384.57 10,826 -26.299.615,43 -10^81 

Despesa Tctal 137.000.000,00 13.4i'1 •104.371.368,56 10.263 -32.628.611,44 -Í3,817 

Despesas Primárias (H) 136,010.000,00 13.374 103.671.280,41 10,194 -32.338.719,59 -23,777 

Resultado Primário Q-S) 390,000,00 0.038 6.429.104,16 0.632 6.039.104,16 1648.468 

Resultado N o m i n a l -100.000,00 (0.010) -59.703,64 (0.006) 40.296,38 -40.296 

Dívida Pública Consolidada 1.500.000,00 0,147 1.855.335,98 0,182 355;335,&8 23,689 

Dívida Coosotidada liquida 0,00 0,000 -9.774.947,02 (0,961) -0.774.947,02 0.000 

F O N T E / N O T A S : 

> P r o j e ç õ e s d o P I B ( p r o d u t o i n t e r n o B r u t o ) , n o v a l o r d e R $ 1 . 1 2 6 . 5 0 1 . 3 2 9 , 0 0 p r o j e t a d a s p a r a o e x e r c í c i o d e 2 0 1 5 , o b t i d a s j u n t o a F u n d a ç ã o S e a d e . 



tHI D B D I R H T W Z B S O R Ç A M B N T A R I A S 

ANEXO U E XfETAS PISCAIS 
METAS FISCAIS ATUAIS COMPARADAS C O M AS FIXADAS NOS TRÊS EXERCÍCIOS ANTE RIO l U S 

2015 

AMF - OcMKWtrattyo IH (UtF, »rt.4% | I % l»tko P) 
BSPECIFICAÇÃ.O 20Í2 2013 % 20U % 2015 2016 % 2017 % 

RecdttToi»! 93.000.000,00 137.000.000.00 47,31 125.400.000,00 -8.47 128.574.400.00 2,53 134.676.400,00 4.76 142^400,00 5.64 
Recdlâs Ptimírbs (0 92.600.000,00 136.400.000.00 47,30 124300.000,00 127.874.400,00 ^46 133.966.400,00 4,76 141.520.400,00 5,64 
Despesa Total 93.000.000.00 137.000.000,00 47,31 125.400.000,00 •̂ .47 128.574.400,00 2,53 m.876.400.00 4,75 142.270.400,00 5,W 
Dcspesss Friminis (U) 91.974.400.00 138.010.000.00 47,M 124.410.000,00 -8,53 127.159.400,00 2,21 133.126.400.00 4.69 140.633.400.00 5,64 
Resutttdo Primário ( ! - 0) eZ5.6O«t00 390.000,00 -37 ,«6 390.000,00 0.00 715.000,00 83.33 MO.DOO.OO 17,48 W7.000.DO 5,60 
RcsuHuto Nominil -100.000,00 -100.000,0fi 0,00 -100.000,00 0,00 -150.000,00 50.00 -150.000.00 0,00 -150.000,00 ."0,00 
DívUâ Pôblicí Consolidada 1.600.000,00 1.500.000,00 0.00 1500.000,00 0,00 1.800.000.00 20,00 1.650.000,00 -8.33 1.600.000,00 -3,09 
Divida CoD&oUdada UqDtda 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 -15,000.000,00 0.00 *, -15.000.000,00 0,00 -15.000,00 -W.90 

JESPBCIHCAÇÃO 2012 2013 % , 2014 2015 96 2016 % 2017. % -

Recciía Totól 104.406.076,00 145.220.000,00 39,00 126.400.000.00 -13,65 123.037.703,35 -1,88 123.327^133 0.24 124.671.06638 1.09 
Receitas l>rím&nu (I) 103.957.019,60 144.564.000,00 39,06 124.800.000,00 -13,68 122387.848,69 -1,95 122.877.044,94 0.25 124.013345,92 1,09 
DcapcsíToUl 104.406.078,00 t45J!20j000,00 39.09 125.400.000,00 -13,65 123.037.703.35 -1,88 123.327.213,20 124.671.068,38 1.09 
Dcspcsts PrimirUs 01) 103.254.692,26 144.170.600.00 39.63 124.410.000,00 -13,71 121.683.636,30 -2.19 121.907331,78 0,16 123.236370,84 1,09 
RcsBltodo Primário ( I - n) 702.327,34 413.400,0a -41.14 390.000.00 -6,66 684Í10.53 75,44 , 769213,16 12,42 777.275,09 1,05 
Resultado Nomiial -112.264,60 -106.000,00 -5,58 -100.000.00 ^,66 -143.540,67 43>4 -137359,49 •431 -131.444,49 -431 
Díríds PóbUc» CoflsoUdad* 1.063.969,00 1^,000,00 -5.58 i m o o o . o o •5,66 1.722^.04 14.63 UIO.954,42 -12Í8 1314.444,91 -13,01 
Dívida CoBsoUdcda Uquitit 0,00 0,00 0,00 o.oo 0,00 -14.354.066,99 0,00 -13.735S49Í7 •4.31 -13.144,45 ^,90 
POHra/NOTAS: 
> inflaçJk» d c 2012 e 2013 c o m b«se o o IPCA, d i v u l g a d o s : w c e h / i m e . 
> frpjeçftas d o pxb ( P r o d u t o i n t e m o B r u t o ) , n o v a l o r d e rJ 1,126.501.329,00 p r o j e t a d a s p a r a o e x e r c i d o d a 2015, o b t i d a s j u n t o a Fundaç&o S e a d e . 
> í nd ice d e xpca p a r a 2014, 2015, 2016, a 2017 c o n s c f l u i d o J U Q t o ^ a o s i t e h t t p í / / * « w 4 . b c b . 9 0 v . b r / p e c / e x p e c t a t i v a j / s e r i e s / p o r t / r . a s p . 
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L E I D E D I R E T I U Z E S O R Ç A M E N T Á R I A S 

A N E X O D E M E T A S F I S C A I S 

R E C E I T A S E D E S P E S A S P R E V I D E N C Í A R Í A S D O R E G I M E P R Ó P R I O D E P R E V I D Ê N C I A D O S S E R V I D O R E S 

2 0 1 5 

- 7 

A M F - Demonstrativo V I ( L R F , nrt4% §r, inciso I V , «Ifnci a) .R$1 , 0 0 
R E C E r r A S 2 0 1 1 2 0 1 2 2 0 1 3 

R E C E I T A S P R E V I D E N C I Á R I A S - R P P S (Exceto Intra-Orçamentárias) (I) 0,0c 0,00 0.00 
R E C E I T A S C O R R E N T E S ^ 0,0c 0,0c 0.00 

Receita de Contribuições dos Segurados 0,0c 0,00 0.00 
Pessoal Civil 0,00 0,00 0.00 
Pessoal Militar 0.00 0,00 0.00 

Outras Receitas de Contribuições 0,00 0.00 0,00 
Receita Patrimonial 0.00 0.00 0.00 
Receita de Serviços 0,00 0,00 0,00 
Outras Receitas Correntes 0,00 0,00 0,00 
C o m p e n s a ç ã o Previdenciária d o R G P S para 0 R P P S 0,00 0,00 0,00 
Outras Receitas Correntes 0,00 O.DO 0,00 

R E C E I T A S D E C A P I T A L 0,00 0,00 0,00 
Alienação de Bens, Diteitos e Ativos 0,00 0,00 0,00 
Amortização dc Empréstimos 0,00 0,00 0,00 
Outras Receitas de Capital 0,00 0,00 0,00 

(-) D E D U Ç Õ E S D A R E C E I T A 0.00 0,00 0,00 
R E C E I T A S P R E V I D E N C I Á R I A S - R P P S (Intra-Orçamentárias) (D) 0.00 0,00 0.00 
R E C E I T A S C O R R E N T E S 0,00 0,00 0,00 

Receita de Contribuições 0,00 0,00 0,00 
Patronal 0,00 0,00 0,00 
Pessoal Civil 0,00 0.00 0,00 
Pessoal Militar 0,00 0,00 0.00 

Cobertura do Déficit Atuarial ' 0,00 0,00 0,00 
R e g i m e d e Débitos e Parcelamentos 0,00 0,00 0,00 

Receita Patrimonial 0,00 0.00 0,00 
Receita de Serviços 0,00 0,00 0,00 
Outras Receitas Correntes 0.00 0,00 0,00 

R E C E I T A S D E C A P I T A L 0.00 0.00 0,00 
(-) D E D U Ç Õ E S D A R E C E I T A 0,00 0.00 0,00 

T O T A L D A S R E C E I T A S P R E V I D E N C I Á R I A S (ffl) = (I + II) 0,00 0,00 0,00 
D E S P E S A S 2 0 1 1 2 0 1 2 2 0 1 3 

D E S P E S A S P R E V I D E N C I Á R I A S - R P P S (Exceto Intra-Orçamentárias) (IV) 0.00 0,00 0,00 
A D M I N I S T R A Ç Ã O 0,00 0,00 0,00 

Despesas Correntes 0,00 0.00 0,00 
Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 

I 

O 
z 
c 
K 
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L E I D E D I R E T R I Z E S O R Ç A M E ^ Í T Á R l A S 

A N E X O D E M E T A S H S C A I S 

P R O J E Ç A O A T l / A R I A L D O R P P S 

2 0 1 5 

A M F - Demonstrativo V I K L R F , » r t 4 % §2% ípçjso I V , «tfntu «) R $ 1,00 

E X E R C Í C I O 

R E C E I T A S , 

P R E V I D E N C I Á R I A S 

(a) 

D E S P E S A S 

P R E V I D E N C I Á R I A S 

íb) 

R E S U L T A D O 

P R E V E D B N C I Á R I O 

S A L D O F I N A N C E I R O 

D O E X E R C Í C I O 

(d) = (d exerc. anL) + (c) 

2 0 1 4 0.00 0,00 0,00 0.00 

2 0 1 5 0.00 0,00 0.00 0.00 

2 0 1 6 0,00 0,00 0,00 0,00 

2 0 1 7 0,00 0,00 0,00 0,00 

2 0 1 8 0.00 0,00 0,00 o.oo 

2 0 1 9 0,00 0,00 0,00 0.00 

2 0 2 0 0.00 0,00 0,00 0,00 

2 0 2 1 0.00 o.oo 0,00 0,00 

2 0 2 2 0.00 0,00 0.00 0,00 

2 0 2 3 0.00 0.00 0,00 0.00 

2 0 2 4 0.00 o.oo 0,00 0,00 

2 0 2 5 0,00 0,00 0.00 0,00 

2 0 2 6 0,00 0,00 0.00 0,00 

2 0 2 7 0,00 0,00 0,00 0,00 

2 0 2 8 - 0,00 0.00 0,00 0,00 

2 0 2 9 0.00 0,00 0,00 0,00 

2 0 3 0 0.00 0,00 0.00 0,00 

2 0 3 1 0,00 0.00 0.00 0,00 

2 0 3 2 0,00 0,00 0,00 -0,00 

2 0 3 3 0,00 0,00 0,00 0,00 

2 0 3 4 0,00 0.00 0,00 0,00 

2 0 3 5 0,00 0,00 0,00 0,00 

2 0 3 6 0,00 0,00 0,00 0,00 

2 0 3 7 0,00 0,00 0.00 0,00 

2 0 3 8 0,00 0,00 0,00 0,00 

2 0 3 9 0.00 0.00 0,00 0,00 

2 0 4 0 0.00 0,00 0,00 0,00 

2 0 4 1 0,00 0,00 0.00 0,00 

2 0 4 2 0,00 0,00 0,00 0,00 

2 0 4 3 0,00 0,00 0,00 0,00 
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A n e x o I V 

M e m ó r i a e m e t o d o l o g i a d e c á l c u l o d a s M e t a s F i s c a i s 

O p r e s e n t e d o c u m e n t o t e m o o b j e t i v o d e s u b s i d i a r a s projeções q u e 
c o n s t a m d o a n e x o d e m e t a s f i s c a i s p a r a o exercício d e 2 0 1 5 , e d e s s a f o r m a , p a s s a m o s a 
e x p o r a b a s e metodológica, b e m c o m o a memór ia d e cálculo u t i l i z a d a n a composição d o s 
v a l o r e s o r a i n f o r m a d o s . 

T a l p r e c e i t o t e m o o b j e t i v o d e c u m p r i r c o m p r e c e i t o s c o n t i d o s n o a r t . 4 ^ , 
§ 2 ^ I I , d a L e i C o m p l e m e n t a r n ^ 1 0 1 / 2 0 0 0 ( L R F ) . 

E s t e d o c u m e n t o d e v e s e r a n a l i s a d o j u n t a m e n t e c o m o A n e x o I I I - D e ­
m o n s t r a t i v o d a Evolução d a s R e c e i t a s , c o m p o n e n t e d e s t a L e i . 

O s pa râmet ros macroeconómicos u t i l i z a d o s n a e laboração d a s e s t i m a t i ­
v a s c o n s t a n t e s d o A n e x o d e M e t a s F i s c a i s são r e l a c i o n a d o s a d i a n t e . O s n ú m e r o s es tão a -
p r e s e n t a d o s d e d u a s f o r m a s : e m m o e d a c o r r e n t e e e m v a l o r e s c o n s t a n t e s ( s e m inflação). 
E s t e s i n d i c a d o r e s f o r a m u t i l i z a d o s n a composição d a e s t i m a t i v a d e r e c e i t a q u e c o n s i d e r o u , a 
média d e a r r ecadação , e m c a d a f o n t e , t o m a n d o p o r b a s e a s r e c e i t a s a r r e c a d a d a s n o s últi­
m o s 5 ( c i n c o ) exercícios e n c e r r a d o s ( 2 0 0 9 ' a 2 0 1 3 ) , c o m b i n a d a s c o m a s r e c e i t a s p r e v i s t a s 
p a r a o exercício d e 2 0 1 4 , a lém d a s p r e m i s s a s c o n s i d e r a d a s c o m o v e r d a d e i r a s e r e l a c i o n a ­
d a s , p o r e x e m p l o , a o índice d a inflação, c r e s c i m e n t o d o P I B , a tual ização d a p l a n t a d e v a l o ­
r e s d o I P T U , políticas d e c o m b a t e à evasão e à sonegação f i s c a l , c r e s c i m e n t o d a população 
e d o m o v i m e n t o económico, d e n t r e o u t r o s . 

E m relação à s d e s p e s a s c o r r e n t e s f o r a m c o n s i d e r a d o s o s p a r â m e t r o s d e 
inflação e c r e s c i m e n t o r e a l , q u a n d o cabível, evolução d e c u s t e i o d e c o r r e n t e d e i n v e s t i m e n ­
t o s e u m nível d e i n v e s t i m e n t o s q u e v i a b i l i z e a s u a e x p a n s ã o g a r a n t i d a a concíusão d o s p r o ­
j e t o s e m a n d a m e n t o . A s s e g u r a r a m - s e , a i n d a , o s r e c u r s o s p a r a p a g a m e n t o d a s obr igações 
d e c o r r e n t e s d e j u r o s e amort ização d a d i v i d a pública. 

C a b e r e s s a l t a r q u e , c o m a i n c e r t e z a r o n d a n d o a e c o n o m i a m u n d i a l , f o i 
necessár io t r a b a l h a r c o m índices d e c r e s c i m e n t o c o n s e r v a d o r e s c o m relação a o s últ imos 
exercícios. 

Também não p o d e m o s d e i x a r d e c o n s i d e r a r q u e a r e c e i t a p r o v e n i e n t e 
d o E s t a d o d e São P a u l o p a r a a const rução d a es tação d e t r a t a m e n t o d e e s g o t o s cessará 
a i n d a e m 2 0 1 4 , d i m i n u i n d o o v a l o r t o t a l d a previsão c o m relação a o a n o a n t e r i o r . 

A t a b e l a a b a i x o a p r e s e n t a o s p e r c e n t u a i s d e inflação c o n s i d e r a d o s , p a r 
c a d a a n o , q u e f o r a m u t i l i z a d o s p a r a c a l c u l a r o c r e s c i m e n t o n o m i n a l d o s p r i n c i p a i s i t e n s d e 
R e c e i t a s e D e s p e s a s c o n s i d e r a d a s n a s m e t a s f i s c a i s : 

A n o : 2 0 0 8 2 0 0 9 2 0 1 0 2 0 1 1 2 0 1 2 2 0 1 3 2 0 1 4 2 0 1 5 2 0 1 6 2 0 1 7 
I P C A : 5 , 9 0 % 4 , 3 1 % 5 , 9 1 % 6 , 5 0 % 5 , 8 4 % 5 , 9 1 % 6 , 0 0 % 4 , 5 0 % 4 , 5 0 % 4 , 5 0 % 

C a b e r e s s a l t a r q u e o índice d e inflação c o n s t a n t e d o q u a d r o a c i m a é o 
índice d e Preços a o C o n s u m i d o r A m p l o - I P C A , p u b l i c a d o p e l o B a n c o C e n t r a l d o B r a s i l - B A -
C E N . 

E s t e s p e r c e n t u a i s c o n t e m p l a m a e x p e c t a t i v a d e inflação e s u b s i d i a m a 
projeção d e c r e s c i m e n t o r e a l e s p e r a d o d a s r e c e i t a s m u n i c i p a i s . 
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O u t r o p o n t o i m p o r t a n t e a s e r d e s t a c a d o é q u e a r e c e i t a d o Município 
d e 2 0 1 5 , c o n f o r m e e s t a b e l e c e o § 3 ^ a r t . 1 ^ d a L e i C o m p l e m e n t a r n ^ 1 0 1 / 2 0 0 0 , ^ c o m p r e e n ­
d e a s r e c e i t a s d a Administração D i r e t a , i n c l u s i v e a s d o R e g i m e Próprio d e Previdência. 

E m relação a o cálculo d o R e s u l t a d o Primário e d o R e s u l t a d o N o m i n a l 
c o n s i d e r o u a m e t o d o l o g i a e s t a b e l e c i d a n a P o r t a r i a S T N n ^ 2 4 9 / 2 0 1 0 . O r e s u l t a d o n o m i n a l 
r e f i e t e a var iação d o e n d i v i d a m e n t o líquido e n t r e a s d a t a s r e f e r i d a s . 

N o cálculo d o m o n t a n t e d a d i v i d a c o n s o l i d a d a , u t i ! i z o u - s e o s p a r â m e ­
t r o s d e inflação e j u r o s n a f o r m a d o s c o n t r a t o s f i r m a d o s . Já n a apu ração d o m o n t a n t e d a 
dívida líquida o s v a l o r e s d a s D i s p o n i b i l i d a d e s F i n a n c e i r a s f o r a m c a l c u l a d o s l e v a n d o - s e e m 
consideração a posição e m 3 1 / 1 2 / 2 0 1 2 e a evolução p r e v i s t a d e r e c e i t a s e d e s p e s a s ( e x c e t o 
a r e s e r v a d e cont ingência) . 

I s t o p o s t o , p o d e m o s e l e n c a r , a p a r t i r d a l e i t u r a d a s projeções e s t a b e ­
l e c i d a s , o s n ú m e r o s m a i s r e p r e s e n t a t i v o s n o c o n t e x t o d a s projeções : 

1 ) A r e c e i t a t o t a l e s t i m a d a p a r a o exercício d e 2 0 1 5 , c o n s i d e r a d a s t o ­
d a s a s f o n t e s d e r e c u r s o s é d e R $ 1 2 8 . 5 7 4 . 4 0 0 , 0 0 ( c e n t o e v i n t e - e o i t o milhões e q u i n h e n ­
t o s e s e t e n t a e q u a t r o m i l e q u a t r o c e n t o s r e a i s ) , a preços c o r r e n t e s q u e , d e d u z i d a s d a s r e ­
c e i t a s f i n a n c e i r a s , r e p r e s e n t a d a s p e l o s R e n d i m e n t o s d a s Aplicações F i n a n c e i r a s R $ 
7 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ( s e t e c e n t o s m i l r e a i s ) , r e s u l t a m , n u m a R e c e i t a F i s c a l d e R $ 1 2 7 . 8 7 4 . 4 0 0 , 0 0 
( c e n t o e v i n t e e s e t e milhões e o i t o c e n t o s e s e t e n t a e q u a t r o m i l e q u a t r o c e n t o s r e a i s ) . 

2 ) A s d e s p e s a s d o município f o r a m p r o g r a m a d a s s e g u n d o o c o m p o r ­
t a m e n t o p r e v i s t o d a r e c e i t a , s e n d o q u e o m a i o r o b j e t o é m a n t e r , o u a i n d a , a m p l i a r a c a p a ­
c i d a d e própria d e i n v e s t i m e n t o s , s e m c o m p r o m e t e r o equilíbrio f i n a n c e i r o . 

A s s i m , c o n s i d e r a d a s t o d a s a s f o n t e s d e r e c u r s o s , a d e s p e s a t o t a l es tá 
p r e v i s t a e m R $ 1 2 8 . 5 7 4 . 4 0 0 , 0 0 ( c e n t o e v i n t e e o i t o milhões e q u i n h e n t o s e s e t e n t a e q u a ­
t r o m i l e q u a t r o c e n t o s r e a i s ) . D e d u z i n d o - s e a s d e s p e s a s f i n a n c e i r a s c o m j u r o s e e n c a r g o s 
d a d i v i d a , m a i s a s d e s p e s a s d e Amortização d a D i v i d a Pública, e s t i m a d a s e m R $ 
1 . 4 1 5 . 0 0 0 , 0 0 ( u m milhão e q u a t r o c e n t o s e q u i n z e m i l r e a i s ) , t e m s e q u e a s d e s p e s a s f i s c a i s 
p a r a 2 0 1 5 f o r a m p r e v i s t a s e m R $ 1 2 7 . 1 5 7 . 4 0 0 , 0 0 ( c e n t o e v i n t e e s e t e milhões e c e n t o e 
c i n q u e n t a e s e t e m i l e q u a t r o c e n t o s r e a i s ) . 

3 ) E m relação a o e s t o q u e d a d i v i d a , e s t e c o r r e s p o n d e n t e à posição e m 
d e z e m b r o d e c a d a exercício, c o n s i d e r a n d o a previsão dá s amor t izações e d a s l iberações a 
s e r e m r e a l i z a d a s n o r e s p e c t i v o período. 
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A N E X O V - P L A N E J A M E N T O O R Ç A M E N T Á R I O - L D O 2 0 1 5 

D E S C R I Ç Ã O D O S P R O G R A M A S G O V E R N A M E N T A I S / M E T A S / C U S T O S P A R A O P E R Í O D O I N I C I A L 

0 0 0 0 a ^ C A R O O S í B R A B D O I O T C f f H ) . S E C g E T A R U M U N I C l P A t P E F m A > [ Ç A S 

MJICADOWS UNTDADBDEMEMDA 

Pemutml Ç-i) - AtoxliowPto to* wcifgoi gtni» do mtmioípk) 

RECENTE — 
_WI3 

CUSTO BSTMAPO PAAA O PROORA MA Ott): 

Ob^o- MtíHa o* («ivlfoi d» ipoio «• reilie4f9c« dos objetivoi lU admiuiitrâflo lupeiior, bem como gestlo i»t)tucti>nâ]do município 
íuitiÊofltiva: Mtnto os lerviçMde coottolod* «dniiíiistrâçllo. ''• 

0001 G A B i N E T E D O E X E C U T I V O M U N I O P Â l 01.03.00 SEaETAJtU M m f f C I P A l D E F m Ã N Ç Ã S 

METAS 

[NDÍCADORES 

AtendimaitodJi dctnandi idmÍDútntivi~ 

UNIDADE DB MEDIDA 

%-Atn\il)ineDti>i]a dcnutidJ utmáuiirativi 

RECENTE 
100,00 

PREVISÃO DA BVOlUCAO DOS tNDKADORES POR EXFftClgO 
ÍOIS 

'custo ESTaiADO f ARA O PROOltAMA fltt): i;64ò.ó&ò.66 

Ô Õ Õ 2 S E C R E T A Í O A D E G O V E R N O £ A D M I N I S T R A Ç Ã O 

íniti&aiiví: Mirtet oi Mtvlçín de controle d» «Inilniitrâílo. 

01,03.00 W R E T A M A M U N I C I P A L D E F I K Ã N Ç Ã S " 

WDICADORBS UNIDADBDBMBDIDA PREVISÃO DA EVOLUCAO DOS INDíCADORES POR EXBRCtaO 
WDICADORBS UNIDADBDBMBDIDA 

1 ltl$ 1 1 
AtmdúA«ntoda demandt idmiaittnlJva H •Atendúncnto di deinaKÍA idfnlnbtntívii 100,00 too.oo 

o. 

0 ) 



A N E X O V - P L A N E J A M E N T O O R Ç A M E N T Á K I O - Í . D O 2 0 1 5 

D E S C R I Ç Ã O D O S P R O G R A M A S G O V E R N A M E N T A I S / M E T A S / C U S T O S P A R A O P E R Í O D O I N I C I A L 

/uftlSatÍT*: OfviítenuamfimnktizaddioonipoiUmtodu u ÍDÍQrintç9ti itbiblJftnittvu p úpw«w 

01.03.00 ^ o m T A í t U M U N r c a ^ A i p E p m A y ç A s 

METAS 

UiíID.\í)EDBMBKDA RECeUTS 3D03 OPiCADQRES K)R EXBRCtdÕ! 
1 IW \ ~ 100,00 

"ro estoUdo para o proouha í rF 
0 0 0 5 M A N U T E Í f Ç A O D O S I S T E M A D E R E T R A K S M K S A ã 01.03.00 S E C f t E T A R Í A M U N l C l P A t D E F I N A N Ç A S 

METAS 

AteiMlimentotdgnundâ oporaoioml di fawT 

UMIDADE DE MEDIDA 

^-AtefldiíBcnto idcnundi uperajiatul 

RECENTE 
100,00 

PREVISÃO DA EVDtUcAO DOS POJCADORgS POR BXBRClgb 
Í015 

ToO.OO 

CUSTO KSTTMADO PARAO PROGRAMA (»}•• 

Om M A N U T E N Ç Ã O SgCIt D E F I N A N Ç A S O1.Ò3.00 ^ C R E T A R l A M l J N l C I P A i P E F I N A N Ç A S ' 

Jta^lÍTâ- HeoMn(lsded«getUodiír«c<9Ha« contiolediidMpm, bem cotuo gctttc» du ptvii de pUnejtmtnto. 

METAS 

MXCADORBS 

Atendimento da deiwnda adowiátfilivi 

I UNTDADaDSUBPtDA 

!4-At8ti<tmrotodâdcm*Ddâ idminitíriitivi 

RBCBNTB 

100.00 

PREMSAO DA EVOLUÇÃO DOS [NDÍCADORES POR EXBRCiCtO 

1 l&li I 
100,00 

CUSTO eSTTMADO PARA O FROORAMA oU) 

8* 

p 

0 } 

a " 

( D 



A N E X O V - P L A N E I A M E N T O O R Ç A M E N T Á R I O - L D O 2 0 1 5 

D E S C R I Ç Ã O D O S P R O G R A M A S G O V E R N A M E N T A I S / M E T A S / C U S T O S P A R A O P E R Í O D O I N I C I A L 

JuilifiMlivi: At«idimeQto*dan*rtdi dliTMiuridicí. 

0 0 0 8 M A K O r E N C A Q S E O t . P H A S S U N T O S JURÍDICOS 
OtíetiY(>; DMenvoWnwnto do dçfie» de drie** o icoaipwihinwtto d « íntew» d* «dedjde e do Podar Público nwmWptl 

01.03.00 S E C R E T A m A M U N I C I P A I Iffl É I K Ã K Ç Ã S 

mWCADORES 

Atemímooto d* dwand» wlniioiltnitivii 

mm 
UWDACBDBMEMDA 

H>Atcindímcatod« dcmicd* idioiatilritivv 

RECENTE PREVISÃO PA EVOLUÇÃO DQ3 ffPlCADORES POR EXB«CtCW. 
i M U , 1 

lOO.OO 

CUSTO ESTIMADO PARA O PROORAMA (R$): 

0 0 0 9 M A N U T E N Ç Ã O P A D I R E T O R I A D E T R A N S I T O 01.03.00 S E C R E T A R I A M U N I C I P A t D E F I N A N Ç A S 

Ol^o: Manto c coordoMJ- o teâiaito co Muaidpio. 

JuatífíCTliir Melhor wntiole do bâniito. 

ligTÃr 

imCADORES 

Atendimento A dpmandi opcrtclond d» faca 

UNIDADEDEMBDIDA RECENTE 

— 

FREVISAO DA EVOLUÇÃO DOS QJDlCADORBS POR EXERCtClO 

I im í 
100,00 

Otjetivo: VUiiter ifiMiliijçIoDomBiiolFÍo.dííbriiutroâBlet ajuitjpitribiitáxii. 
0 0 1 0 FISCALIZAÇÃO T R I B U T A Ó1.03.00 JfECRETARlA M U N I C I P A I D E ^ 

Jwlifiaííw: CoiAolo d* fttu*íâo tributirt* muatóp*!. 

METAS 

tNDfCADORES 

Mcniiimeotoâ demiiidâ opcrioiottal da tfea 

UWDADE DE MEDIDA 

K-Atondiíndntot demanda openitltitul 

RECENTE 

lÒÚ.OO 

PREVISÃO DABVOiUCAO D03 RffiKADÚRBS POR EXERCtCtO 
1 11)15 r 

100,00 

CUSTO ESTtMADO PARA O PROORAMA (R$): I t u 
c r 
e t 
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D E S C R I Ç Ã O D O S P R O G R A M A S G O V E R N A M E N T A I S / M E T A S / C U S T O S P A R A O P E R Í O D O I N I C I A L 

0011 M A N U T E N Ç Ã O D A G U A R D A M U N I C I P A L 01.03.00 SECRETARIA M U N I C I P A L D E F I N A N Ç A S N 
Objetivcf Cofiservaro Pítrimôn» PúWico • 

íusttetiva: Coimerviçío do Pítrimômo Pi*li«i. 

METAS 

ÍMUCADORES UNIDADE DE MEIHDA RECENTE 
PREVISÃO DA BVOLUCXO DOS INDICADORES POR EXERClaO ÍMUCADORES UNIDADE DE MEIHDA RECENTE 

1 2015 1 1 
ÁtetidimentoidcRunilj o|>eracíc)iul da iiea VD<AU)QdimcotoddaTUO(<a cocncioiui 100.00 100,00 10 

01 

n 
03 
04 

CUSTO ESTIMADO PARAOPROGRAMA(RÍ) 

0 0 1 2 M A N U T E N Ç Ã O D E VirCUtX)S D A P M 01.03.00 SECRETARIA M U N I C I P A L D E F I N A N Ç A S 

Objctrvo: Manutençlo dos veiculei di P M 

JustiCcatira: MtlhoriA do polkúmorrto no munídpía 

METAS 

imXCADORES 

Atcndimentú A dcnunda da P M 

IW1DADEDEMEM)A 

Íí-Atendimentoademindâ da P M 

RECENTE 

100,00 

PREWSAODA EVOUJCAO DOS fHDlCADORES POR EXERCÍCIO 
lOIS 

100.00 

gjSTO ESTIMADO PARA0PROQRAMA(RÍ): 

0 0 1 5 O E S T Â O D O S SERVIÇOS D E ASSISTÊNCIA S O C I A L 01.03.00 SECRETARIA M U N I C I P A L D E F I N A N Ç A S 

Obidivo. Cootritmirpira »taían(iadoídir©itoihumano» norawiicipto.irticutandoaejtnitiira govenumentddo rautlclpioeaociedâdodvu,vis4mdo aprimoraiefortalew dobem-«tar comum. 

JuítHcHlivif Douro poder púWtpo,alroví* do paroeriaaintenwtoria»!,̂  netibilidadeesíiíidadede reípoíta. minimizando uaituiíOeid*pobreza cdeatítujçíodcdircríOievukwrabílidadeíOoUl. 

METAS 

AltmiltínontúAdniiifitwlii npÓKwIimnl ilí itin íi-Atendimento i demanda opgacionfll 

•mmw 

IWIDADBDBHBOÍDA RECENTE 1 PREVlSAO DA EVOLUCAO DOS IKDKADORBS POR EXERClOO IWIDADBDBHBOÍDA RECENTE 1 
1 1015 1 1 

a 
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D E S C R I Ç Ã O D O S P R O G R A M A S G O V E R N A M E N T A I S / M E T A S / C U S T O S P A R A O P E R Í O D O I N I C I A L 

0031 E X T E N Ç A O D E R E D E ElETRICA E I L U M I N A Ç Ã O ^ 

ObiciTvo' &toklori redí dc ijuítiniflo i todo* os tmin(cip« 
01.03.00 SECRETARIA M U N I C I P A I D E F I N A N Ç A S 

itMlíRcativa: McUiOrtra rede d« tfumuitflo no Murudpio 

[KDICADORES 

AtendtmttntQàdeaMnda ciptrwional da irca 

J1ETAS_ 
IMDAOEDEMfeEMDI 

Í^-Atcndimcrrtoidmunda optncional 

RECENTE 

líXl.OO 

PREVISÃO DA EVaUCAO DOS INDfCADORES POR EXERCiCtO 

2HÍÍ 100,00 

CUSTO gSTWAi» PARA O PROGRAMA [RJ) 

0 0 3 4 M A N U T E N Ç Ã O S E C R E T A R U D E SERVIÇOS NfUNICÍPAtS 01.03.00 SECRETARIA M U N I C I P A L D E F I N A N Ç A S 

Obfelto; Bcoouçlo de obn» dcpa/lmcntâçâo c conjtrvaçío dt viMpíibliaa 

JiaÉficativa- &M.iiçlt>(lc otiíâs irfjwdo melhorei a infti-cstmtu/* do município, propoipocionando nuisconforW BLA ddaddcí e meDiorando suo qualidadode vida 

TíÈTÃS 

INOJCADORES 

Atendimgnto i demanda opcraotonal da iiea 

UNIDADEDS MEDIDA RECENTE PREVISÃO PA EVOlirçAO DOS tNPICADORES POR EXERCÍCIO 

% - Atendimento à dcminda «Jtracion») 100,00 
2015 

100.00 

CUSTO ESTIMADO PARA O PROORAMA (Rt): ll.údi.oOó.ôô 

0 0 3 5 M A N U T E N Ç Ã O D A D I R E T O R I A D E A O U A S E E S G O T O S 

Oblcbvo: MâflulençSo do siilemt de igua t ea^oto do muridpo 
Jastíçaliya: Mclbot» daí condições de vida doa piunidpos, miníendo oujiplwndooíiitemadejwneanwrto bhico 

01.03.00 S E C R E T A R I A M U N J C f P A L D E F I N A N Ç A S 

METAS 

índicadores 
Atendimento á demanda operacional di ifca 

UNIDADEDEMBDIDA 

tt-AUindÍmento*d«n*pda operacIÕSiT' 

RECENTE 

100.00 

PREVISÃO DA BVOiUçAO tWS ÍNOtCADORES POR EXERCiCtO 
lOlS 

100,00 

CUSTO ESTtMAbO PARA, O PROOU.MA (RI): 

T l 

( D 

C 

w 

1 c 

- S ' 

l o . 

1 CD 

O 

O 

1 t n 

- ( ^ t 3 -
IO 

( 0 



A N E X O V ^ P L A N E J A M E N T O ORÇAMENTÁRIO - L D O 2 0 1 5 
DESCRIÇÃO D O S P R O G R A M A S G O V E R N A M E N T A I S / M E T A S / C U S T O S P A R A O PERÍODO I N I C I A L 

Objetívo: PtOTMvtt e pres«rv&f o nteío i m b i o a t e ; f o m e n t a r t «.fEticultura «dquirtado m i q u i t i t s , e q u l p t m e a t o i o m t t t t i i i s p o m u n e n t e s , lubva^cãoiur etitíd*d«i. 

- - M A N Á R I O •• Vv-(^^^^^^^ • S ^ g R g t A R U M i r n i Q l l ' ^ 

[vot if icat i ta ' . O a i s u p o r t e t a mtsátàtM n e c e t u n u pm a p r e s e r v i v t o d o m e t o n n U e n t e . 

t i S T A S 

O f f i t C A D C A E S 

A t w K t i m e n t o t d e m a n d a o p e r a c i o n a l da á m 

I W i D A D B D B M B W D A 

% - A t o n d i m o i i t o A d c m a n d a opcraoíonal 

R E C E N T E PREVISÃODAEVOiVCAO D O S I N D I C A D O R B S P O R EXBRCÍaO 
20IJ 1 

í õ p o 100,00 

C U 3 T 0 E S T I M A D O P A R A O PROQUMÁ ( R t ) : 

01.03.00 • ^<3mTARlAJtfUNIClPAl.DBFmAKÇAS 
Objetívo: D M e t i v o l v e r j u n t o a populaçlo a a p t i d i o deíportíva, opçOe» d o l a z a r . 

loítificalíva: Diiponibiliíar a çomuradade oportutídadcs d e «port í c l a z e r . 

M B T A S 

I N D I C A D O R B S 

A t e o i f i m o n t o A d e m a n d a o p < i r a o i o n a l da i f e a 

U N I D A D E D B M E D I D A R E C E N T E PREVISÃO D A E V O l U C A O D O S r m t C A D O R B S P O R E X E R d C I O 
I lOli 

% - A t e n d i r o e t t t o à d e m a n d a o p e r a o l o a a l 100,00 100,00 

C U S T O B S T B t A D O P A R A O P R O O R A M A ( t U ) : 

Óbjetnc: D o t a r i s c c r o t a r U d o t m e i o i admhútratJvoi n o o e a i i n o s p a r a a iinplem«ntaçlo d o s p r o g r a m a s finaliitícoa; r e a l i z a r medióiu p r e v o n t t v a « m d b o r a r aa coodiçCes d e laúde d a populaçlo; l e a l i z t r m e l h o r U s d« aaúde e nunutençlo d a e s t r u t u n 
Z3 

o 

o i 
a. 
CO 

J i u t i f i c a l i v a : N«««aÍd«do d o açOea <f» raolborem a q u a l i d a d o d o ctendímento m stúáo. 

mm 
I N D t C A D O R E S 

X i o r t ^ m i i i ^ " ( I c n u n d a o p c r a o t o n a l d a área 

U W I D A D B D B M B D t O A 

^ t e n d i t n e n t o A d e m a n d a o p a r a o i o n a l _ 

R E C E N T E PREVISÃO D A BVOUJÇAO D O S ÍNDtCADORES P O R E X E R d C I O 
201$ 

100,00 100,00 

C U S T O E S T I M A D O P A R A O P R O O R A M A f R j ) : , 
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D E S C R I Ç Ã O D O S P R O G R A M A S G O V E R N A M E N T A I S / M E T A S / C U S T O S P A R A O P E R Í O D O I N I C I A L 

0 0 4 8 P A G A M E N T O S D E A P O S E N T A D O S E P E N S Õ E S C M S I 

Objetivo OâTAntiro exercido(b íVmçto bgúlatlvaeo fimoiaaimento doi tr4b*flioiadmÍni5lTttivo>e kigúktivoi 

01.03.00 S E C R E T A R I A M U N I C I P A L D E F I N A N Ç A S 

Juiti£iab'va- Nec«MÚl4d« de cnar condífOM par» o doenifKmho da verdadeira lltnçlo do legulativc 

INDICADORES 

Ateodimente da demanda do l-eeislHlivá 

M E T A S , 
IJNIDADE DE MEDIDA 

•i-Atendimento li dwnimdaido l̂ gĵ lativõ" 

RECENTE PREVISÃO DA EVaUCAO DOS IWtCADORES POR EXERCiaO 

t 1 
lOO.OO 

CUSTO ESTIMADO PARA O PROORAMA (Rt): 

Õ Õ 4 9 C O N S T R U Ç Ã O E I N S T A U C A O D E PRÉDIO D A C M S I 01.03.00 S E C R E T A R I A M U N I C I P A L D E F I N A N Ç A S 

Objetivo Garantir o txatlâQ da fimçlo Itgúiativa o o fiuicionamento doa trabaUios administrativos e l̂ tihtfvoa 

Ju^itatin. Oanuitiro <xt>-t(eio da ̂ l o kgialativa c o funaoaanKnto doa fribalbos adnuriHtrativos c legialativoi. 

METAS 

INDtCAWAES 

Atendimgnto da demanda doUp^ativo 

• UNIDADEOEMEDIDA 

• Alenttimentol degmida do legjlgtivo" 

RECENTE 

íõõ;õõ" 
PREVIsAOOAEVOLUgAO DOS INDICADORES POR EXERClaO 

1015 
100,00 

CUSTO ESTIMADO PARA O PROORAMÂlJir 

Objelrvo: Garantir o extrelcio di fuoçlo kgíilitiva e o fiincíonamento doí tr»bt0ioi admimitratívoi e logiiktivoi 

/uatíficauva- Ncc«íldâdede criareotidíçíiei par* odc*enip«flho da vord«leira'(uitçlo do legiiIativõT 

^ Õ 5 Õ M A N U T E N Ç Ã O D A C A M A R A M U N I C I P A L 01.03.00 S E C R E T A R I A M U Í J I C I P A L D E F I N A N Ç A S 

IKDICADORES 

Atendimentoda demanda do legialativo 

METAS 

IfNIDADEDEHEDtDA 

K-Atendtmeotoldemanda doÍ«Ei>ilat)'vú 

RECENTE 

100.00 

PREVISÃO DA EVOlUÇAO DOS tNDiCADORES POR EXERClClO" 

TõõiõT 

CUSTO ESTtMADO PARA O PROORAMA (RI) Tsmmr 



A N E X O V - P L A N E J A M E N T O O R Ç A M E N T Á R I O - L D O 2 0 1 5 

D E S C R I Ç Ã O D O S P R O G R A M A S G O V E R N A M E N T A I S / M E T A S / C U S T O S P A R A O P E R Í O D O 

mo»M\ ; :. •:,. • . . . ... .• .. -. 
I N I C I A L 

0051 C O N T R O L E L E O i a A T I V O 01.03.00 ^ C R E T A R Í A M U N I C I P A L D E F I N A N Ç A S 

JiBtiliatiYa NcccsiKUdtde criar Condi^(9p*rt. o ticMnif]«nho da verdadeír» funf lo i)o b̂ slAtivo 

METAS 

INDICAtKIRES 

Atendimento da demanda do lepaiabVo 

ITHIDADEDEMEDIDA 

'/.-Ateodimeptol demanda doLepsIativo 

RECENTE PREVISto DA SVOmgAO DOS mDX:ADORES POR EXERCtao 

IW.OO 

CUSTO ESTIMADO PARA O PROGRAMA (RI): iiM.bo 

Ju3i)taU'<fa' Momtoramanto da ddade 

0 0 5 3 P R O G R A M A D E M A N U T E N Ç Ã O D O SIST. M O N I T . P U B L I C O 

Objetfro Aprimoramento da logutanía 
01.03.00 S E C R E T A R I A M U N I C I P A L D E F I N A N f A S 

METAS 

ENDICADaRES 

Atendimento i demanda opwaoional da 4rca 

UHIDADBDE MEHDA 

y>-Atendimento idenwida opericiooal 

RECENTE PREVI5A00A HVQIUCAQ DOS I>ÍD>CADORES PQR EXERdClD 

I .Wi I 
100.00 

Objetivo- Ftuu de línalia^ em divertat viu pública» 

Jutlifiealivi. Meihcirii do Suw do trlniito. 

0 0 5 7 P R O G R A M A D E S I N A L I Z A Ç Ã O 01,03.00 S E C R E T A R U M U N I C I P A L D E F I N A N Ç A S 

« A D O R E S 

Skterw deiinalíajloviiria 

METAS 

UNIDADE DEMEWDA 

y.-ManuUnqlo pfcventiva <ta aináliaçlo viária" 

RECENTE PREVISÃO DA EVOlUCAQ DOS 
I 1015 

M,00 

JUPtCADOR ES POR EXERCKIO 

'custo' ESTWADO PARA O PRCH 

Ã 3 
o 

3 « 

s r 

( O 



A N E X O V - P L A N E J A M E N T O O R Ç A M E N T Á R I O - L D O 2 0 1 5 

D E S C R I Ç Ã O D O S P R O G R A M A S G O V E R N A I v f f i N T A l S / M E T A S / C U S T O S P A R A O P E R Í O D O I N I C I A L 

0 0 5 9 P R O O R A M A LIGAS D E F U T E B O L 01.03.00 SECRETARIA M U N I C I P A L D E F I N A N Ç A S 
Otjetíro. 

Stibvcncionu u dc fittcboL 

JustínaliVi 
Oiipooíbitizar a comunidade oportunidade* de eaporte e Itza 

MEIAS 

tNDiCADOXES imiDADEDEMEKDA RECENTE PREMSAODABVOLUCAODOS INDICADORES POR EXERdOO tNDiCADOXES imiDADEDEMEKDA RECENTE 
1 lOlS t 1 

niV.T-?|?FiTflf 

CUSTO ESTIMADO PARA O PRO0RAMA(R$): it>m.b6' 

Otielivo' Invertir na tscnolopt di hfonnaçlô 

ÕÕ6Í. P R O G R A M A C A M A R A DIGITAL 01.03.00 SECRETARIA M U N I C I P A L D E F I N A N Ç A S 

JuiliíiiMtiva' Indualo d îtttl 

HETAS 

INDÍCADORES 

' A t e n d i m e n t o d a d e m a n d a d o t e g J s J a i i v o 

U N I D A D E D E M B D I D A 

ii-Atendiroeoío^dcpanda d o l e g i i J a t i v o 

R E C E N T E 

ímõ 
"pRKVisAODAEVOmcXQ DOS INDJCADOKES POJt EXERCÍÕÕ 

I mi 

CUSTO ESTIMADO PARA O FROOUhtA (RI): 

o m P R O G R A M A R E D E D E T R A N S M I S S Ã O 

Otietivo: Mentor emethorararede detrutamUalode linaii tetevitWoi, 

Ql.03.00 S E C R E T A R U M U N I C I P A L D E F I N A N Ç A S 

JuiÈBcati™: MUttUeoçlo diiedtdetranmtiwIodeTV 

INDICADORES 

ĥ anutentlto do aiatema de fetrenamíeiitode TV 

HETAS 

tfMDADEDEMEDtDA 

ftmBíonamCTU) (mimmõj " 

RECENTE PREVISÃO DA BVOCUCAO DOS mPiCADQRES POR EXERCiCtO 

CUSTO ESnMADOPARAOPROQRAMAtRfr 

wT 
o 

& 

fX 
(* 
(/> 
o 
Tj 
cu 
ç 
o 

( D 
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DESCRIÇÃO DOS P R O G R A M A S G O V E R N A M E N T A I S / M E T A S / C U S T O S P A R A O PERÍODO . I N I C I A L 

0 0 6 4 P R O O R A M A M A N U T E N Ç Ã O I N T E R N E T P A R A T O D O S ' 01.03.00 S E C R E T A R I A M U N I C I P A L D E F I N A N Ç A S 

Ot̂ etiYo; PoisibiJilSf o íocs» i IntcmcUos muitídpei. 
futtffcativa: liuKifHodigittl 

METAS 
WWCADORES 

Intowt para tódoa" 

•UNiDAIJEDEMEOÍDA RECENTE PREVISXO DA EVOIDCAO 00$ INDICADORES W R EXERCiCIO 

1015 I.OO 

CUSTO ESTIMADO PAtL\ fROQRAMA ÍRt) 

0 0 6 5 M A N U T E N Ç Ã O D O P L A N E J A M E N T O , O B R A S , U R B A N I S M O E H A B I T A Ç Ã O 01.03.00"" S E C R E T A R I A M U N I C I P A I D E F I N A N Ç A S 

Oiiativo: Criardiipoiiliyoi noaenWodç pUtî 'aJ-percnemoi*ocreíCnTiento e avanço ofganimfoeprogramado damaoéhi urbana domimicipii); fometitar ú deiônvolvimento bâbitacJonalurbano 

JwlícaliVii: DcfaKÍmenio do í/ri urbana pteciaa ia propamado e dirtíionado de fornu q garantir o ace»»o ao* wfviçm e equipamentoa públicos 

METAS 

INDICADORES 

AtondinwntQ i derawia operacional da área 

UNIDADE DE MEMOA 

Vt-Atendimento a janand* opcaoltmal 

RECENTE 

100,00 

PREVlsAO DA EVOtUCÃO DOS tNOtCADOHES POR BXERClCtO 

Tõõiõo 

CUSTO ESTTMADO PARA O PROORAMA (Ri): 

0 0 6 6 M A N U T E N Ç Ã O S E C R E T A R I A D E T U R I S M O E D E S E N V O L V I M E N T O E C O N Ó M I C O 01.03.00 S E C R E T A R I A M U N I C I P A L D E F I N A N Ç A S " 

CS?Íeti*0' Promover o turitmo no mwnlclpiot beií como criar *4«ca voltada* ao deaentolviroento «atontivd d« ncgôeiot relatíonjido» ao turiimo. 

JialSkaiív»: O município poMu»traívo«niriuríÍBq« podem ietde*envolvidoí,ds forma a gerar renda, prinçipalinente na zona rural 

METAS 

INDfCADORES 

Atendimento A demanda operacional da Irca 

UNIDADE DE MEDCD A 

*A-Atendimento < demanda operacional 

RECENTE 

lOO.W 

PREVISÃO DA EVOlUCAO DOS [KDfCADORES POR EXERCÍCIO 

M i 

'custo estimado para o proobama m 

O 
M 

ri3 

o 
Q . 

C L 
fD 
tn 

01 
O 

a " 
C r 
( D 
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G O V E R N A M E N T A L 

l y 
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A N E X O VI-PLANEJAMENTOORÇAMENTÁRIO-LDO2015 
U N I D A D E S E X E C U T O R A S E AÇÕES V O L T A D A S A O D E S E N V O L V I M E N T O D O P R O G R A M A G O V E R N A M E N T A E I N I C I A L 

M l 

M í i i WÍAMÀtlUCAÔ BMÍ 
t.:0>JMM.rf.Vih»:<;[tf.Ttl.7.1.il:l:trt>:lf.1rt:i.i:7.i;;;lifi: 

UíttDÀDBDBMBDDA 

U m A D B D E M B D P A 

H-AiwdrociitotdtmioJ*i 

UHDAMDBMBDDA 

100,00 

MRTAPpft R U H R C S 

75.000,00 

JiílU, 

1.176.000,00 

100,00 

MBTAPfíR E X H R í S ! 
7 0 1 V 

'M.1Í5 itòkMAtllACAÕ ftFlSCAUMCAÓ 
S'AtegidtpwtoèdwiOTd>openck!«T 
custo ÍTOKi6!WmBÍtÔ)tC)C)0 

F i l X J A i m O TRIBUTARIA 

U N I D A D B D B M B W D A 

S • AlaodsMEtto A cfnõiõaÃowndoni 
mm 

umm mumo 

UWD/JJfiDBMBDÍDA 

U K l D A D B D f l M B D ( D A 

MBrAPpR BXBRCfCrn 

378.000(00 

MKTAfpR i r x m d a a . 

M I 
bBFESAaViL 
tf.V'IIÍ̂ :i;W.Wt]i4'j:<tii»gfe 

!t-At«Klmwnto*rfwttfatfa 
custo P W A K C M Ô PÔR 

ONIOAOBDBMBDDA 

TORT 
l.-?{)0.0Ú6.OO 

MffTAppít H X R R d Q O . 
- 2 m 

.DHSEOURANÇAI 
PÚliCWtóNiO 

m ' q M T A ú 6 Ó S 5 B R T O S I . E A i 5 1 S T B M a A M m 

S-AlmdiíMnlotdamandtdiPM 
custo mmam m Exatflòo (tfr 

AbMíHIStilACAò̂ ffiítAl 
g B 8 t A O K « S g R V Í C M M A 3 5 I S r B N n m i J i r 

U H T O A D E D B M B D I D A 

cuâtú pwAíjcfitRo M S . e m cickWRí): 

u m m HXRRctgf) 
-IQli 

A SOCIAL 

I 1 1 — iinii iiiii iiiinin II 

m O D A D B D B H E D D A 

UNIDADBDaMEDDA 

MX 

META f[ffl B X R R C S 

100.00 
83.000,00 

Fíjlha: 2/9 
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U N I D A D E S E X E C U T O R A S E AÇÕES V O L T A D A S A O D E S E N V O L V I M E N T O D O P R O G R A M A G O V E R N A M E N T A L I N I C I A L 

mm m mvm mf^kcimm 
wM—m 

m m SUPERIOR 
m m m m v m roucAcioHAia' 

TMÕT 
affeXcAô 

IçoygPQCAÇlQNAiS 

óCmi 

~mmmmmvsr 
!03BIiUÍAClíWA!5 

fibUCACAú!KlfA>Jllt 

A T 

0023 •flHTA5bW3 
ERVICOSEPUCAaONAIS 

o DOS SERVíCOasDUCAaONAlS 
FUNDHB • 
SMâltíÔFUtJDAMBNtAt . 

2.300^ ^jJ^UMCAO DOS SERVlCOSHDUCACtONAiS 

OESTACDOSM? 
ERVlCOSEWrCAClONAJS 

mr 
tWcAmssPÉdÂL 

M Pfg. SBRVttXg BpgCACIONAtS 

mr 
'BfâôÔlAR 

mm m mm mmcim 
iracoiAR 
lOPQSSERVtCOSBPUCAqQNAlS 

m mm m m\m hbucaciohais 

U N I D A D B D B M E D I D A 

U N I D A D E D B M B D i D A 

C U S T O F D j A K C B m O r O X B X B ! 

t M O A D E D B U S D I D A 

C U S T O P l N A M C B U t O P O R B X B R C t Q O ( R f ) : 

UmDADB D E M E D I D A 

U N I D A D E D B M B D C A 

U N I D A D E D B M E K D A 

c u s t o HMAtlCKftOí^ORTx 
D M D A O E D B M S D E D A 

Ahmot 

mommmmmy. 
UNÍDADEDBUBDOA 

UNIDADBDEMEDfflA 

5Í" 
CUSTO M)JAHCBtttú ̂ Oft á X E R C l d O W 

U N D A O E D B M B D I D A 

eustô routtf toToR exBftcicto íR$r 

U N I D A D E P E M E D I D A 

U N I D A D E D E M B D I D A 

c u s t o WUaM 
cu ftnwiportB wcoítf) 

F o í h a : 4 / 9 

M R T A P f i R E X K R r i C t n 

53, 

U g T A W W RXRBCtaO 

mi 

MITTAPPK, RÍCRRdraa-

METAPOR R X R R d C I O 

_2I1 

MCTA RURUntnO 

8.002.000,00 

META P O R EXRRCECL 

MKTAPpR RXRRcSqI 

5 

0 ) 

C D 



A N E X O V I - P L A N E J A M E N T O ORÇAMENTÁRIO - L D O 2 0 1 5 
U N I D A D E S E X E C U T O R A S E AÇÕES V O L T A D A S A O D E S E N V O L V I M E N T O D O P R O G R A M A G O V E R N A M E N T A L I N I C I A L 

ÕÕ29" MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES CULTURAIS 
2.020 
Ot.ll.Ot w B d e C l i l ^ ^ ' " ^ ^ ^ " ^ ^ ^ ^ 

UNIOADBDE MEDIDA •MRTArflR RXERCiCin 

S-Atew^aocioà demanda 
CUSTO FINANCEIRO POR EXERClaO (Rt): T 339r DIFUSÃO CULTURAL 

MANínfeNdAO bASAtiVi6ÀtobjCUlfUkA^ 
2.020 
01.11.02 

DAS ATIVIDADES CULTURAIS UNIDADEDEMBDIDA 
S-Atcodimefito ftdtflmdi 
CUSTO FíNANÒEmO PÔR 

FACUSi 

META FOR E X f i R C B . 

1.00 
2Q.OO0.O0 " JJm DIFUSÃO CULTURAl 

PAVin*.Cò̂ jSt.PòW .̂ MUkòS.P/^SÀRELAS B METAPQR R X R R C t o . 
LOOl 

UNIDADEDEMBDIDA 

14-Alciidi mento A demanda opeiuciofla) 
CUSTO FtNANCElRO POR EXERCÍCIO (Rt): TSÃSV INPRAESTRUTURA URBANA 

E M C A ò DE Rgpk felEyRlòA b t t U M I t T O ^ 
.EU-UMINAÇAO 

577.000.00 

RXRRdCIO W5V UNIDADEDEMBDIDA 

mm 
5.452 

lUMClPAIS 
% • Alendiraento i demanda opcnicioflal 

SERVIÇOS URBANOS 
MANUTEK'CA'0'SECRETARÍA DE SERVIÇOS MUNiríPÃir 
MANUr^NCZO SECRETARIA DE SERVIÇOS MUfflCIPAlS 

" M i r " 

CUSTO FINANCEIRO POR E)SRClClg(^ 
100.00 

1.791.000,00 

5554" 
2,021 

UNIDADE DE MEDIDA 

OI.OE.Ol 
5:45r 

DB SERVIÇOS MUNICIPAIS 
ÕÕ34-
.09') 

INFRAE^T:<i.mjRA URSANA' 
MANUTENÇÃO SECRETARIA DB SERVIÇOS MUNÍCÍPAír 

% - AlcndimeiriD A diaianda operacional 
CUSTO FINANCEÍR& f-̂ R EXERaçlQ (RI): 

SOS C O M VtNCULACAO PROVISÓRIA 
DE SERVIÇOS MUNICIPAIS 

UNIDADE DE MEDIDA 

MEIA£pEJEXERdCID. 

META POR P.XERCiCin 

1.59O.O00.O6 
% - Alendiffl&nto á demanda opwadonal 
CUSTO FINANCEIROmiXERCtClfc (Rí): INfRAESTRUTURA URBANA 

MA^JU1tMCAõ• DA DIRETORIA DE aóUaS EfeSfiòTõs' 
' MANUTENCXO DADIRETOiUAD 
DIRETORIA DE"ÁCUA E ESGOTO 

2.027 

OlMM 
O DA DIRETOiUADB AGUAS E ESGOTOS 

UNIDADE DB MEDIDA 

% - Atendimento á demanda 
CUSTO FINANCEIRO POR BXERaCIO (Rt): 

METAPpR R X E R d o g . 

4.348.000.00 VÍMT SANEAMENTO BÁSICO URBANO ~ " 
MAnUtENCAO DA DIRETORIA DB AQUAS B Ê 6oTÒS' 

;TlMENrOS EM POÇOS ARTESIANOS 
UNIDADE DE MEDIDA META POR RXHRaCIO 

IRETORtA DE AGUA Ê ESGOTO 
SANEAMENTO BÁSICO URBANO 

% • Atcndimcnlo A dtmanda opetaàooai 
CUSTO FINANCEIRO POR EXERCÍCIO (Rt): 7.512 100.000.00 

mr MANUTENÇÃO DADIRBTORIA DEAOUAS BESOOTOS 

2.028 M A N U T E N Ç Ã O DO SA-
DIRETORIA DE AGUA E 

BÁSICO 
UNIDADE DE MEDIDA METAPpR RXRRClTin 

1.363.000,00 
01.08.02 
WMÍ SANEAMENTO BÁSICO URBANO 

% - 6TE «líistnilcl» 

0037 MANUTENÇÃO OASECR. DE^ÍBIO AMBIENTEBDES. AGROPECUA 
•OU MANUTENÇÃO DA SECR. DB MEIO AKtaiBNTBBDBS, AGROp! 
1.12.01 ADMINISTRAÇÃO DA SEC. MEIO AMBIENTE EDESENVOLVINJBNTO 

CUSTO FINANCEIRO PSrBXERCIClO (Rj): 

METAPpR RXRRCiCIO UNIDADE DE MEDIDA 

20152" 
% - AteadiíneDto dademmida adaiínbtrativa 

CUSTO FINANCEIRO POR BXERCICIO(RÍ): 
100,00 

í:io7.ooo,w ADMINISTRAÇÃO GERAL 

MANUTfiNCA6 úa SECR. bE E ^ P t > m UfiàÈR MLJÍ^ manutenção 
IJOTM ApMINISTRAÇ^ 

SECR. DEESFORTES B LAZER 
UNIDADE DE MEDIDA META POR RXRRCÍrin 

ADMINISTRAÇÃO DA SEI 
DESPORTO COMUNITÁRIO Vt - Alendimcnto à dcmajida opcraoonal 

CUSTO FINANCEIRO POR EXERCÍCIO ÍR$): 
m o o 

1.090.000.00 

MANurbNCAo 'PA mm mmc METAÍQR EXERClClO 
,025 
i.07.03 

ÇÃ0SECR,PEESPPRTES^EL ESPORTES E LAZER 
PdO AO ESPORTE E LAZER 

UNIDADE DE MEDIDA 

FUNDO MUNICIPAL DE A 
DESPORTO COMUNITÁRIO 

• Aiendímenio à demanda operadooal 
CUSTO FINANCEIRO PÔR EXERCÍCIO (R$): 

lOÓ.OÚ 
15.000.00 27.S12 

T j m t / D B H I T O " 
.029 

UNIDADE DE MEDIDA META FOR RXERClOQ, 

01.09.01 Pro«ctimcírios (produção) da Atcngio Eisica 
custo FINANCEIRO POR EXERCÍCIO (Rt): 

448.000,00 
5.991.OOO.OO 

Folha: 5/9 
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U N I D A D E S E X E C U T O R A S E AÇÕES V O L T A D A S A O D E S E N V O L V I M E N T O D O P R O G R A M A G O V E R N A M E N T A L I N I C I A L 

um ff» R í R R f S 

m D O S 
ST 
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E S T R U T U R A D E Ó R G Ã O S , U N I D A D E S O R Ç A M E N T Á R I A S E E X E C U T O R A S 

I N I C I A L ( X ) A L T E R A Ç Ã O ' INCLUSÃO { ) EXCLUSÃO (-). 

Município d e S A N T A I S A B E L - Sf 

CÓDIGO DENOMINAÇÃO 
0 1 . 0 0 . 0 0 P O D E R E X E C U T I V O 

0 1 . 0 1 . 0 0 S E C R E T A R I A Q E R A L D E G A B I N E T E 

0 1 . 0 1 . 0 1 G A B I N E T E 0 0 P R E F E I T O E D E P E N D Ê N C I A S 

0 1 . 0 1 . 0 2 G A B I N E T E D O V I C E - P R E F E I T O 

Jl .01.03 D I R E T O R I A D E I N F O R M Á T I C A 

0 1 . 0 1 . 0 4 D I R E T O R I A D E O U V I D O R I A 

0 1 . 0 1 . 0 5 D I R E T O R I A D E C O M U N I C A Ç Ã O E M A R K E T I N G 

0 1 . 0 2 . 0 0 S E C R E T A R I A M U N I C I P A L D E G O V E R N O E A D M I N I S T R A Ç Ã O 

0 1 . 0 2 . 0 1 A D M I N I S T R A Ç Ã O D A S 5 A 

0 1 . 0 3 . 0 0 S E C R E T A R I A M U N I C I P A L D E F I N A N Ç A S 

0 1 . 0 3 . 0 1 ' A D M I N I S T R A Ç Ã O D A S F ' ' •• -

0 1 - 0 3 . 0 2 D E P A R T A M E N T O D E F I S C A U Z A Ç Ã O 

0 1 . 0 4 . 0 0 S E C R E T A R I A D E P L A N E J A M E N T O , O B R A S , U R B A N I S M O E H A B I T A Ç Ã O 

0 1 . 0 4 . 0 1 D I R E T O R I A D E O B R A S 

0 1 . 0 4 . 0 2 D I R E T O R I A D E H A B I T A Ç Ã O 

0 1 . 0 4 . 0 3 D I R E T O R I A D E P U N E J A M E N T O E U R B A N I S M O 

0 1 . 0 5 . 0 0 S E C R E T A R I A M U N I C I P A L D E E D U C A Ç Ã O 

0 1 . 0 5 . 0 1 A D M I N I S T R A Ç Ã O D A S E 

0 1 . 0 5 . 0 2 E N S I N O F U N D A M E N T A L 

0 1 . 0 5 . 0 3 . E D U C A Ç Ã O I N F A N T I L 

0 1 . 0 5 . 0 4 P R O G R A M A D E Q U A U F I C A Ç Ã O P R O F I S S I O N A L 

0 1 . 0 5 . 0 5 S E T O R D E N U T R I Ç Ã O 

0 1 . 0 5 . 0 6 F U N D E B 

0 1 . 0 5 . 0 7 E D U C A Ç Ã O E S P E C I A L 

0 1 . 0 5 . 0 8 T R A N S P O R T E E S C O L A R 

0 1 . 0 6 . 0 0 S E C R E T A R I A M U N I C I P A L D E A S S I S T Ê N C I A E P R O M O Ç Ã O S O C I A L 

O t . 0 6 . 0 1 F U N D O M U N I O P ; ^ D E A S S I S T Ê N C I A S O C I A L 

0 1 . 0 6 . 0 2 C O N S E L H O S M U N I C I P A I S D A Á R E A D E A S S I S T Ê N C I A S O C I A L 

0 1 . 0 6 . 0 3 F U N D O S O C I A L D E S O U D A R I E D A D E 

0 1 . 0 6 . 0 4 F U N D O M U N I C I P A L D O S D I R E I T O S D A C R I A N Ç A E A D O L E S C E N T E 

0 1 . 0 6 . 0 5 F U N D O M U N I C I P A L D O I D O S O 

0 1 . 0 7 . 0 0 S E C R E T A R I A M U N I C I P A L D E E S P O R T E S E L A Z E R 

0 1 . 0 7 . 0 1 A D M I N I S T R A Ç Ã O D A S E L 

0 1 . 0 7 . 0 2 F U N D O M U N I C I P A L D E T U R I S M O 

0 1 . 0 7 . 0 3 F U N D O M U N I C I P A L D E A P O I O A O E S P O R T E E L A Z E R 

01105.00 S E C R E T A R I A M U N I C I P A L D E S E R V I Ç O S M U N I C I P A I S 

0 1 . 0 8 . 0 1 D I R E T O R I A D E S E R V I Ç O S M U N I C I P A I S 

0 1 . 0 8 . 0 2 D I R E T O R I A D E A G U A E E S G O T O . 

0 1 . 0 9 . 0 0 S E C R E T A R I A M U N I C I P A L D E S A Ú D E 

0 1 . 0 9 . 0 1 F U N D O M U N I C I P A D E S A Ú D E 
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E S T R U T U R A D E Ó R G Ã O S , U N I D A D E S O R Ç A M E N T Á R I A S E E X E C U T O R A S 

INÍCiAL (X) ALTERAÇÃO { ) INCLUSÃO ( ) EXCLUSÃO ( ) 

Município d e S A N T A I S A B E L - S R : 1 - - v . i ; ^ ^ -
CÓDIGO IDENOMINAÇÃO _ . . . \ . V - : : " " 

01.12.01 ADMINISTRAÇÃO DA S E C MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO 
01.13.00 SECRETARIA DE TURISMO E DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 
01.13.01 SECRETARIA DE TURISMO E DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 
01.14.00 SECRETARIA MUNICIPAL DE SEGURANÇA ETRÂNSrrO " 
01.14.01 DIRETORIA DE.SEGURANÇAPÚBUCA .. -
01.14.02 DIRETORIA D E TRÂNSITO _ .. 
01.14.03 JARI ' . -
02.00.00 PODER LEGISLATIVO 
02.01.00 PODER LEGISUTIVO 
02.01.01 SECRETARIA E CORPO LEGISUTIVO 




